
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R í T I M A 
F u n d a d a en 

A ñ o X V I I I 

rensein 
M A B R I Ü - B I L B A O - G I J Ó N B A R C E L O N A S E V I L L A 

Locomotoras, Vagonesy Vagonetas, V í a s f i jas y p o r t á t i l e s , Cambios 
de v í a s , P l a c a s g ira tor ias , etc. etc. 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n B I L B A O 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página V ) 

D E 

T a l l e r e s d e C o o s f r u c c i o n e s M e t á l i c a s 
Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 

y armaduras p a r a cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen en sus lineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y : 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
cbana.--Bilbao á San tander . -Cas te jón á Soria.- Vil laodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á On taneda .—Cantábr i co de Santander y otros mucbos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de .Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Arra t i a .—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

E G T T L A D O R E S 

CONSTRUCCIONES 

MECANICAS Y ELECTRICAS 

s c e i E O A o A N G N I M U 

B A R E L O N A M A D R I D 

Rambla Sta. Móniea, 6. Galdo, 3. 

Carlos J{oppe y Qompañia 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS ^ m N ^ A T A T ^ o ^ ^T CONSIGNATARIOS D E BUQUES 
Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 

de vapores entre Amheres, Rotterdam j el Norte de E s p a ñ a y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del m u n d o — L í n e a regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres. 

I v a M o n r x l i e l m - y I ^ E L J V o r d O e i A ^ s o l ^ e 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

« T f c e C í v e r p o o l & C o n d o l í & © l o b c a 
COMISHttIOS DH BLVHRÍRS 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~6n Jjilbao, JTlamedá Jtíaxarredo, 1, Z. 111 

a b o r a t o r l o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico L . F O N T A I N E 

ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a 
A b o n o s , A g u a s , e t c . 

Arbitrages 
Contratos á precies reducidos 

e s y m e t a l ú r g i c o s 
CALLE DE SEVILLA 22 

y 22 DUPLICADO 17, CALLE COLÓN DELABEEÁTEGUI, 27 

T 

1 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroicio directo de Bilbao para Habana y Veracruz 

E l día 17 de Marzo saldrá de este puerto el vapor 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A . Capitán, J. Oyaibide 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 29 de Febrero saldrá el vapor 

C A T A L U Ñ A . Capitán, F . Luzár raga 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergó y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

í 

= — B I L B A O = — 
Plaza Nueva y Fueros 

Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. — -— 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — — — 

I G r a n d J i o t e l V i z c a y a j 

I 

los í m m 

Cables y alatnb*** de 
eobve desnudo y cubier
to con toda clase de ais-
lair.iento. 

metálicos de todas cla
ses y formas para pla
nos inclinados, tranvíes 
aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importan
te casa Felten & Gui-
ilesume Carlswefk. 

Pídanse precios y de
talles á sus represen
tantes Hijos de Teran.— 
BILBAO. 

es el tejado más barato, 
de fácil colocación, de 
menor peso y mayor du
ración. Completa imper
meabilidad de azoteas, 
terrazas, muros, etc. Se 
emplea en toda clase 
de edificios. Certificados 
de sus buenos results-
dos. así como catálogos, 
muestras y precios se 
facilitarán gratis, d i r i 
giéndose á los represen

tantes exclusivos en el Norte de España: 
H i j o s » I a €3 r í á n . — 1 * I r v « A O 

Gran Via . n ú m . 16 Te lé fono n ú m . 4 2 2 

5 

m 
É 

Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: ; : Tablas de Francia.— Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

rsoritono: Gran Vía; 33, 2.°.—Bilbao 

• 

m 
g 
# 
w 
V 
7$ 

«i m 

Fuadiciones de l o l i n a o 
Pasajes (Guipúzcoa) 

F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S 

Columnas , Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

T A L L E R E S D E A J U S T A J E 

S i 

TRANSMISIONES^ PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, B T C . E T C . 

Y TODA C L \ S E DE REPARACIÓN D E MAQUINARIA 

B A S A L D U 
ARTÍCULOS D E CONSTRUCCIÓN 

Sociedad A n ó n i m a 
H . de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y A P R E C I O S D E F A B R I C A 
Azulejos—Baldosas—eocinas—Fregaderas—ehlmeneas—Papeles p i n t a d o s — B a ñ e r a s — I n o d o r o s — B i d e t s 

Lavabos- Pin turas C u b i e r t a s — Y e s o » Qemestos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de Ja instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones eanitarias. 
Pídase catálogos, muestras, estu lios y presupuesto?: GRA1IS 



R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

H i d h t o w n B r i c k & B l o e k W a e h í n e r y 
u i n a r i a m o d e r t i a para fabricar C a d r i l l o s , 

B a l d o s a s ^ T u b e r í a y d e m á s m a t e r i a l e s 

e o n s t P ü e e i ó n , tanto para hacer los con B a t T O S 

L Ó A r c i l i a s , como t a m b i é n con A r e n a s , © r a v i l l a s , 

W * i C a l e s y C e m e n t o s 

{Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas) 
Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc 

J . F . V i l l a l t a , C . E . — B a r c e l o n a . E s p a ñ a 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, pioaohones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran V i a , n ú m e r o 8 Te lé fono n ú m e r o I.OO! 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS DE L A S MEJORES M A R C A S E N L A SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Telé fono n ú m e r o 1.002 

- ^ i r - R a m ó n - A . I D <f> s - ^ i ^ -

Tfodeffas JVícrriano T$ilbao é ¿fijo 
Vinos de Exportación -

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > U B O I j S Y 0 . a 

Rodr íguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

„„^.,„ ̂ . j , ^ ^ \ WÍ\*>'Í\»>I.\j>i.\4>; 

F r i e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

M a q u i n a r i a para e l beneficio de mine ra l e s , m o l i n o s y t r i t u r a d o r a s para toda clase de ma te r i a s . 

Grúas á vapor, hidrául icas y e léc t r i cas , Cargaderos mecánicos 
Ins ta lac iones comple tas de f á b r i c a s de cemento , m a t e r i a l r e f r ac t a r i o , abonos m i n e r a l e s aceites 

l i n o l e u m , g o m a s , cables , m a t e r i a l de p l o m o , etc. ' ' 

Represen tan te p a r a el N o r t e de E s p a ñ a : 

r . E O i P o r v r > o J ^ E T W I I V . — S a n S e b a s t i á n 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O n t 

1910 
H E I N R I C H 

L A N Z 

M A N N H B M . 

« S E M I F I J A S : : 

de vapor recalentado 
con distribución por válvulas «Patente Lentz». 

L a fuerza más moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 hasta m á s de I O O O HP. 

Representante general: 

OTTO WOLF, Plaza Cataluña, 9 , Barcelona. 

E n c a l a r 
e c o n ó m i c a m e n t e 

puede V. tan solo si emplea la máquina "Fis" . Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar; sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac.ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pida V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: NATTHS. GRUBER, ¡ tarr iza 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Representante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Frolich y Klüpfel en Unterbarmen (Alemania) y 
Stephan, Frolich y Kiüpfei enScharley(Alemania) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PRESUPUESTOS OFERTAS P E D I D 

¡sTíwíe) (síwfe) (siwfe) toTwfe) 

P a d r ó H e r m a n o s . • S , e n C 

S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

Manresa (P.a BarceBona) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

A R S E N 10 ALONSO I 
Oficinas y Depósito: | 

H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 I 

Teléfono 1 .298 . -Bi l l iao! 
G r a n A l m a c é n d e A c c e s o r i o s y M a q u i n a r i a | 

m 
c o n e s p e c i a l i d a d c p e l r a n ) o d e f u n d i c i ó n % 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse a ios anunciante^ ciien la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



I V R E V I S T A BIDBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

1 ! 

i i 

í,i A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n b é r i c a J 

| | | S o c i e d a d A n ó n i m a | | l 

l ' l E S T U D I O S B I L B A O j ' | 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S C A L L E D E E L C A N O (frente al Circo) Ĵĵ  

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los enuncian'es citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marít ima 



A N O X V I I Í B i l b a o , 2 4 de F e b r e r o de 1912 N U M . 8 7 8 

DADA 

¿>f ufi/ie/cie/ /•ara loj minerô , naVieroj, indústrialej., ecmíreianttj y/>erjonaj df neo'ofio endenerat. 
Dineeto i» Ppopietanio 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Bilbao, trimestre Ptp.^. 3,00 
Provincias año > 16,00 
Extranjero, id Focc J4,oO 
Número suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado . 1,00 Se publica los sábados 

¡Redaeelón y Adminístpaoión: Bappoeta Rldamatt, 8 
C O R R E S P O N S A L E S : 

LONDON E. C.-Walter Judd,Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN. —Mr. Ruriolf Mosse 
Jernsa^mer Strasse 46/40 

PARIS.—John F. Jones y C. 
81, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA—Roídos y C.a 
Rambla del Centro, 37 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

Ofertas y demandas.. Ptas. 1,01 
Anuncios oficiales... » 1,10 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

B L E I C 
LEIPZIG: t t v k t J9SE Y JUAN DE GOYOAGA, BILBIO, Colla de L a m É p i , 1511<| 

V í a s a é r e a s , G r ú a s de cable . — V í a s suspendidas e l é c t r i c a s . 

Instalaciones p a r a depos i ta r r ip ios y escor ias .—Insta lac iones 

: : : : : : : : de t r a n s p o r t e de todas clases. : : : : : : : 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 

— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerc i a l e s - - G e s t i ó n y C o b r o de C r é d i t o s 

C e t j t r o d e I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

Teléfono 1.314 Apartado de Correos, n ü m . 7 

Ledesma , n ú m . 5 - — B I L B A O 

I C R O N I C A 
M E R C A N T I L 
I N D U S T R I A L 

Ferrocarril de Peñona 

Por incumplimiento de la condición referente al plazo de 
terminación de las obras, se ha declarado caducada la conce
sión del feirocarril de la Peñona, en la línea de Ujo á Trubia 
á las minas Pepita y Dolores, con las penalidades y consecuen
cias que prescriben las disposiciones vigentes. 
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M A R C A 

m i l i 

R E G I S T R A D A 

S d m m e & S u n d t , B i l b a o . H n r t a d o d ü o i r á p , ! 

A L M A C E N D E M A Q U I N A R I A Y T A L L E R D E CONSTRUCCIONES 

Correas transportadoras de mineral, etc , de calidad superior 

G r a n s u r t i d o 

de Correas 
de Balata-Atlas 

y de Cuero. 
C a l i d a d s u p e r i o r 

JMotoresJtfartnos 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máquinas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

M a q u i n a r i a 

pa ra F á b r i c a s de 

Conservas 
y para 

jyíolinos harineros 

Molinos 
trituradores 
para minerales 

y o t r a s materias 

desintegradores 

Sociedad General Azucarera 
La gran depreciación que sufren desde hace algún tiempo 

los valores de esta Sociedad, sin que hasta el presente se haya 
tratado de buscar las causas que motivan el constante mal 
estado del mercado, para procurar remedio en lo posible, ha 
inducido á un grupo importante de accionistas de Madrid á 
tomar la iniciativa, con el fin de pedir la adhesión de los accio
nistas en España para modificar los estatutos en el sentido de 
autorizar al Consejo para la compra en Bolsa, con los beaefi-
cios, de acciones preferentes, siempre que éstas se cotizen en 
el mercado por bajo de la par. 
Traslado de oficina 

Los señores D. José y D. Juan de Goyoaga, que tenían 
instaladas sus oficinas en la calle de Colón de Larreátegai 15 
y 17, las han trasladado á la Plaza Circular, 4, 1 0 en la misma 
casa donde se halla establecido el Banco Español del Río de 
la Plata. 

Ferrocarril de Ponferrada 
Por la Dirección de Obras Públicas se ha desechado el pro

yecto del ferrocarril secundario de Ponferrada á Palacios de 
Sil, presentado por D . Juan Isla Domenech. 

E n su virtud, se ha dispuesto anular todo lo actuado en el 
expediente y declarar desierto el concurso de proyectos reía ti-

-vo al citado ferrocarril secundario, con garantía de interés por 
el Estado, de Ponferrada á Palacios de Sil, quedando libre 
nuevamente la iniciativa particular para la presentación de 
nuevos proyectos, con objeto de que puedan servir de base á 
un segundo concurso 
Tranvía eléctrico de Rentería á la frontera 

Precedido de una exposición en la que se trata de justificar 
el por qué de no celebrar segunda subasta, ha sido dictado un 
Real Decreto del Ministerio de Fomento, declarando anulada, 

ícon todas las consecuencias legales^ la concesión del tranvía 
eléctrico da Renter ía á la frontera francesa, otorgada á favor 
de D. Gonzalo Hernández y Pérez Medel en 24 de Diciembre 
últ imo, al mismo tiempo que se acuerda otorgarla á la Compa
ñía del Tranvía de San Sebastián á Tolosa, peticionaria de la 

^ misma, siempre que ella no manifieste nada en contrario. 

•rlr/V"rVr /Vf Ar-'V /Xr/V A/'-'VAr / VX0' / \ / A r 'Xr'Xr A / A / A / -'V 

B a n c o d e l C o m e r c i o 

E n la Junta general celebrada anteayer fueron aprobados 
la Memoria, Balance y Cuentas correspondientes al segundo 
semestre de 1911; aunque conocen nuestros lectores ya el 
detalle de la cuenta de pérdidas y ganancias, entresacamos los 
siguientes datos de la Memoria, que comprueba el estado prós
pero del Banco del Comercio. 

Movimiento general, 887.366 592,82 pesetas. 
Caja, 379.811.655,72. 

Efectos en cartera, 121.347.713,47. 
Créditos en cuenta corriente con interés, 89.046.688,18. 
Cuentas corrientes á la vista y segunda clase, 91.532'085;87. 
Consignacionés voluntarias en efectivo, 2 599.936,60. 
Depósitos en garant ía , 165 100.300,19. 
Idem en custodia, 214.271.276,10. 
Cuentas corrientes con corresponsales, 133 077.202,62. 
Caja de Ahorros, 29.242.283,25. 
Los bjneficios realizados durante el segundo semestre de 

1911 ascienden á 1.002 651,01 pesetas, que unidas á 43.689,58 
pesetas, remanente del ejercicio anterior, suman 1.046.340,59 
pesetas, que el Consejo de Administración, en cumplimiento 
de lo dispuesto en el artículo 14 de los Estatutos, acordó dis
tr ibuir en la forma siguiente: Pesetas 300.000 para pago de un 
dividendo activo de 6 por 100 á las acciones del Banco. Pese
tas 15.801 para pago del impuesto del Tesoro y Timbre. Pese
tas 9.000 para pago del Impuesto Provincial. Pesetas 676.646,14 
para saldar las cuentas de «Intereses por cuentas corrientes» 
por «Imposiciones» por «Consignaciones» y por «Caja de 
Ahorros; de «Intereses y Comisiones por corresponsales y 
agentes» y de «Gastos generales». Y pesetas 44.893,45 rema 
nente para el próximo ejercicio. 

Ce* fflarítima ú d r í c r v i ó n 

E l miércoles próximo celebrará junta general esta Sociedad 
y en ella dará cuenta á sus accionistas de la Memoria corres 
pendiente al ejercicio de 1911, de mejores resultados que el 
anterior, según la misma. 

Los beneficios del pasado ejercicio ascendieron á pesetas 
805 475,40, de las cuales hay que deducir 291.827,28 por 
gastos diversos, quedando un líquido disponible de 513.648,12 
pesetas, que el Consejo ha propuesto se distribuyan en la 
siguiente forma: Pesetas 75 000, dividendo repartido á cuenta 
en Agosto, ó sea el 3 por 100; 125 000, dividendo complemen
tario á repartir, 5 por 100, ó sea un 8 por 100 anual; 25 682,40 
á la gerencia y 287.965,72 se destinan á rebajar el valor de los 
barcos de la Compañía, excepto el «Mar Rojo*, por coníiderdr 
que su valer en venta sería mayor que el que tiene señalado. 
Quedan por tanto valoradas los buques en 2.878.000 pesetas. 
E n conservación de buques ha gastado la Sociedad 159.441,85 
pesetas; 44.017,62 por visita del Lloyd y 8.292,07 por avei ías . 

La Compañía ha cobrado por primas á la navegación, pese
tas 46 800,28, quedando por percibir del Estado por pr ions 
vencidas, pesetas 179.931,89 por el año 1909 al 1910 y pesetas 
127.433,54 por resto del año 1910 al 1911. Total á cobrar pese
tas 307.365,43. F 

Esta Compañía viene repartiendo los siguientes dividendos: 
en 1907, 4 por 100; en 1908 y 1909, el 5; en 1910 el 6 y en 
1911, úl t imo ejercicio, el 8 por 100. 
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s 

E 3 1 e c t 2 ? o - ] V C o c á x i i c a s 

m p i i i m , m u m \ u m i m eléctricos iistsucioies coípleíís n u m u s 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A l m a c e n e s — T a l l e r e s 

R. DE EGUREN 

E l jueves celebró junta general ordinaria ésta entidad ban-
caria aprobándose la memoria del ejercicio úl t imo. 

Las cuentas aparecen en alza. 
E l movimiento general de las cuentas qur figuran en el 

Balance ha importado en el semestre que reseñamos, pesetas 
2.142 579.068,67. 

E l balance general en 30 de Diciembre fué de pesetas 
979.862.613,90. 

Caja.—El movimiento de esta cuenta durante el semestre 
fué de 484.160 809,61 pesetas. 

Cartera —Figura esta cuenta con un movimiento en el 
semestre de 234.642.695,26 pesetas. 

Préstamos sobre valores.—El movimiento de esta cuenta 
fué de 41.900.681 pesetas. 

Créditos garantizados en cuenta corriente.—Figura el mo
vimiento de esta cuenta por 117.056.635,36 pesetas. 

Depósitos en garan t ía .—Duran te el ejercicio tuvo un mo
vimiento de 130.779.281,96 pesetas. 

Depósitos voluntarios.—Alcanza el movimiento la suma 
de 810 026 443,14 pesetas. 

Fondo de reserva (estatuario) —Ha quedado sin movimien
to esta cuenta que figura con el saldo de pesetas 3.000 000. 

Segundo fondo de reserva.—De las utilidades del semes
tre se lian destinado al aumento de este segundo fondo 50.000 
pesetas, que hoy aparece con un saldo de pesetas 3.700.000. 

Fondo de reserva especial—Esta cuenta ha tenido un pe
queño aumento con el sobreprecio que ha resultado en la va 
loración de la cartera propiedad del Banco y cierra con un 
saldo de pesetas 5 682 753,59. 

Beneficios y pérdidas.—Los beneficios obtenidos durante 
el ejercicio á que se refiere esta Memoria, han alcanzado la 
suma de pesetas 2 494.731,66 y en uso de la autorización que 
le conceden los Estatutos, el Consejo de Administración, que 
mereció la aprobación de la junta general, acordó la siguiente 
distribución. Destinar 225.509,39'pesetas á la cuenta de «Glas
tos generales y sueldos» para su amortización, 739 142,19 pe
setas para atender al pago de intereses y gastos de la cCaja 
de Ahorros,» 158 817,52 pesetas para intereses de las cuentas 
corrientes é imposiciones, pesetas 20.239,60 para la cancela
ción de la cuenta de <Corretajes,» pesetas 50.000 para aumen
tar el Segundo fondo de reserva, pesetas 100.000 á la cuenta 
de Bienes inmuebles para rebajar su saldo, pesetas 1 050.000 
para el reparto de un dividendo, de 7 por 100, equivalente á 
35 pesetas por acción, pesetas 91.500 para pago de los impues
tos y timbres del Estado y provinciales, pesetas 15.000 al 
Fondo de previsión de empleados, y el remanente de pesetas 
44.523 á la Cuenta de utilidades del próximo semestre. 

Caja de Ahorros.—Ha quedado en fin de Septiembre con 
una existencia de 28.632 libretas por un valor efectivo de 
pesetas 49 562.370,78. 

I N G E N I E R O 
G r a n V i a , 3 5 

V A S 
I N S C R I P T A S EN E L R E G I S T R O MERCANTIL 

Fontecha Salazar é Hijos —Sociedad mercantil regular co
lectiva formada por D Manuel Fontecha Salazar, D. Rafael y 
D. Clemente Fontecha y Zamora. Domicilio: Bilbao, Duración: 
Indefinida Objeto; Fabricación y venta de legia y la explota
ción de esta industria y de cualesquiera otras similares 6 aná lo
gas Capital. 15.000 pesetas aportadas en la proporción de 
9 000 pesetas el D. Manuel, 3.000 el D. Rafael y otras 3.000 
el D. Clemente. La gestión de los negocios é intereses de la 
Compañía y el uso de la firma social estará á cargo de los tres 
socios teniendo todos ellos indistintamente la representación 
de la misma Se constituyó en escritura otorgada el 28 de No
viembre de 1911 ante el Notario de Bilbao D . E m i ü o Catari-
neu y Agudo. 

Fariñas, Vicente y Compañía.—Sociedad mercantil regular 
colectiva formada por D. José María Far iñas Moreira, D. José 
Laureda Orive y D Vicente Ugena y Rubio. Domicilio: BU-
bao. Duración: Indefinida. Objeto: Compra, fabricación y venta 
de muebles y cualquiera otros artículos que de conformidad 
acuerden. Capital: 50.000 pesetas aportado por los socios don 
José María Far iñas y D. José Laureda en la proporción de 
25 000 pesetas cada uno, siendo considerados por tanto esos 
dos señores como socios capitalistas D. Vicente Ugena no 
aporta cantidad alguna por lo que tendrá el carácter de socio 
industrial así como también el señor Far iñas . La administra
ción y gestión de la Compañía y el uso de la firma social esta
rá á cargo indistintamente de los socios capitalistas señorea 
Fa r iña y Laureda. Se constituyó en escritura otorgada el 13 
Enero 1912 ante el Notario de Bilbao D. Laureano Tejada. 
J\j f\f. r\j.s\fr\f/\s/\rf\j.r\sí\j.r^r^r\j.r\^/\^ 

íi m i mn 

E l Consejo de Administración de esta Compañía ha acor
dado admitir propuestas hasta las cinco y media de la tarde 
del día 14 de Marzo próximo para adquirir por subasta obli • 
gaciones de esla Compañía. Las proposiciones firmadas por el 
proponeute deberán entregarse en las oficinas de la Compañía , 
Barroeta Aldamar número 2, 1.° y dirigirse al Presidente del 
Oonsejo de Adminis t rac ión 'de la Compañía indicando en las 
mismas la dirección del obligacionista, el número de obliga-
clones que se desean ceder y el precio en pesetas de cada obli
gación. Este Consejo se reserva el derecho de aceptar las pro
posiciones más favorables ó rechazarlas todas. 

Bilbao, 21 de Febrero de 1912.—Eí Presidente del Conse
jo de A d m i n i s t r a c i ó n , JOSÉ DE BALPARDA.. 
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M a r t i n & P a g e n s t e c h e r M u e l h e i m a . R h . 

pábriea de m a t e r i a l r e f r a c t a r l o Prodaceión atiüal: 4 0 . 0 0 0 toneladas 
Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martia 

Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 
Materiales aluminosos y de grafito 

Toberas para Cowpers y Bessemers 
Retortas para fábricas de gas 

Jnsictlaciones completas de fábrica de gas sistema Jtfariiri pagensiecljer 
Pídanse oferlas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E | | e n b e r | e r B i l b a o , J E r c i l l a , j S . . / A . 

E l a n g i o - v a s c o - n a v a r r o 

Ls activas gestiones llevadas á cabo en Madrid por los co
misionados de las Diputaciones vascongadas y navarras, en 
unión de los representantes en Cortes de aquellas provincias, 
han obtenido ^a un resultado-feliz. 

Se ha llegado á la fórmula para conseguir lo que se 
deseaba. 
, Dicha fórmula es la de que se incluya el ferrocarril anglo 
vaséo-navarro en el plan de ferrocarriles secundarios. 

A l ser presentada esta solución al ministro, éste la aceptó, 
anunciando seriamente sus propósitos de llevarla á la práctica 
lo antes posible, presentando para ello el oportuno proyecto 
de ley. 

E l ferrocarril, que hasta ahora se llamaba de Estella-Vito-
ria-Los Mártires, por Murieta, Vitoria y Mondragón, se deno
mina rá en la nueva ley, ferrocarril de Estella á Vergara, por 
Vitoria, y empalmará con la línea de Durango á Zumár raga . 

k casa iodollo l m % de Berlín 
La edición 45 del catálogo de periódicos que acaba de pu

blicarse por esta acreditada casa de Expedición de Anuncios 
reúne la ventaja de ser muy práctico por su forma y el interés 
general del contenido, y de una presentación muy elegante. 

E n todo el inmenso ramo de publicación, casi no puede 
ocurrir una pregunta que no tenga su contestación en este 
interesante catálogo, el cual, en una forma clara y bien dis
puesta contiene todas las indicaciones que pueden interesar al 
público anunciante. 

Es de gran valor la «medida normal» de líneas de «Rodol
fo Mosse» que hace fácil y seguro el cálculo exacto del espacio 
necesario para un anuncio, y de su coste. 

La publicación del catálogo ha sido retrasada algo para con
seguir que sea muy completo y exacto su contenido y para 
poder tener en cuenta las múltiples modificaciones en los pre
cios de los anuncios, que se podrían prever como consecuen
cia del aumento en las tarifas de las imprentas que han entra
do en vigor el día 1.° de este año. 

Lo mismo que en años anteriores, la casa «Mosse» dedica á 
sus clientes, como suplemento del catálogo, una carpeta para 
escribir, elegantemente presentada, con un calendario de apun 
tes para cada día del año, y una serie de datos, de interés para 
los negociantes, tales como leyes importantes, noticias estadís
ticas, tarifas de portes, tabla de intereses, etc. 

E l contenido del catálogo, prueba nuevamente la posición 
predominante que ocupa la casa «Mosse» en el ramo de la pu
blicidad y, al mismo tiempo, la presentación del catálogo y la 
carpeta, demuestran la altura á que se encuentra la citada 
casa. 

Agradecemos el ejemplar recibido. 

J E s t a d l s t í c t d t l c o b r e 

A f x o 

Resumen de la producción y consumo de cobre en tonelaias de 
2 240 libras. 
La Asociación de los productores americanos de cobre, pu

blica para el mes de Enero de 1912, las cifras siguientes: 
Producción 53,274 toneladas, entrega 63,621; stocks en 

primero de Febrero de 1912, 29,589; disminución para Enero, 
10,346 toneladas. 

1911— Enero 
Febrero. . 
Marzo. . . 
A b r i l 
Mayo. . . , 
Junio. . . . 
Jul io. . . . 
Agosto. . . 
Septiembre 
Octubre. . 
Noviembre 
Diciembre 

1912— Enero.. . . 

Producción 

en América 

51,650 
49,030 
58,273 
52,716 
56,678 
55,605 
50,075 
56,024 
51.602 
52,793 
49,944 
54,864 
53,276 

Consumo 

en America 

18,785 
22,552 
29,500 
23,396 
28,814 
27,525 
25,438 
26,757 
25.586 
28,602 
30,875 
29,459 
27,832 

Exporta-

23,754 
20,138 
26,375 
27,737 
27,668 
31,902 
33,428 
31,186 
22.689 
26,823 
29,933 
35,375 
35,789 

Stocks 

y América 

63,590 
69,924 
72,325 
73,909 
74,105 
70,283 
61,490 
59,571 
62,899 
60,267 
49,904 
39,935 
29,589 

P u e r t o d e C a s t r o - U r d i a l e s 

Mineral exportado hasta el 5 de Febrero de 1912 

BUQUES D E S T I N O 

SüMA ANTERIOR 
Nedenes 
Marie Glaeter 
Cairo 
Lord 
Alu-Mendi 

Jarrow 
Newpor mon 
Glasgow 
Calais 
Glasgow 

TOTAL. . 

Toneladas 

5.979 
2.310 
2 200 
2.267 
1.858 
3.102 

17.716 

CAEGADORES 

Mina Sorpresa 
Mina Federido 
Norberto Seebold 
Luis de Ocharan 
Com.a M.a de Setares 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales 

a . a E > c l l o i ó t x Precio U N A peseta 

De venta en la imprenta de esta Revista ^ 
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Gran Prennu Exposición Hiusnias 19 0 

M A D R I D s 

S a r q u í l É O i 3 3 

B I L B A O ; 

G r a n V í a , I 

B O M B A S C E N T R Í F U G A S 

y d e p i s t ó n p a r a t o d o s u s o s 

B O M B A S d e v a p o r D U P L E X 

C O M P E E S O E E S d e a i r e 

Gran Premio rtxposición Bruseihs 1910 

P u e r t o de © a r r u c h a 
Exportación de mineral de hierro durante el cuarto trimestre de 1911 

Buques Toneladas 

Helga 
Bermeo 
Bélgica 
Hungarian 
Noviembre 
Diciembre 
Angela 
Jeanne 
Manu 
Casterton 
Onton 
Claudio 
Cari. Meusell 
Piencia 
Ciérbana 
Noviembre 
Cap Negro 
Ogoño 
Bachi 
Megrez 
Diciembre 

TOTAL. 

3400 
4.293 
3.065 
6.090 
5.400 
5.450 
2.131 
2.639 
3 350 
2.994 
4.282 
3 700 
3.700 
3.501 
1.756 
5.400 
4.110 
3.550 
3.000 
4.263 
5.400 

Destino CARGADORES 

Rotterdam 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Bagnoli 
Idem 
Rotterdam 
Idem 
Cette 
Emden 
Rotterdam 
Newport 
(rlasgow 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Emden 

81.424 

S. Minera Almagrera 
C.a Sierra Alhamilla 
Idem 
C.a de Aguilas 
S. Minera Almagrera 
Idem 
C.a Sierra Alhamilla 
Idem 
S. Minera Almagrera 
C.a de Aguilas 
C.a Sierra Alhamilla 
S. Minera Almagrera 
Idem 
C.a Sierra Alhamilla 
Idem 
S. Minera Almagrera 
C.a de Aguilas 
S. Minera Almagrera 
Idem 
C.a de Aguilas 
S. Minera Almagrera 

Enero. 
Febrero. 
Marzo.. 
Abr i l . . 
Mayo. . 
Junio.. 

Resumen de lo exportado en el año 1911 

16.620 Suma anterior 
36 787 Julio. . . . . 
52.681 Agosto. . . . 
45.023 Septiembre. . . 
42.599 . Octubre. . . . 
57.490 Noviembre. . . 

Diciembre. . . 
Suma y sigue. . 251.119 Jotal toneladas 

251.119 
43.430 
22.522 
40.939 
35.818 
18.127 
27.479 

489.434 
• ' V A r A r A r A r ^ / A r ' X r A / l r - ' V A r ^ CrAr / V - r V y V A r A r i V r V A / 

L a p r e g u n t a d e l d í a 
¿Qué quiere decir « E G M A R » ? 

¡Pues esta palabra se compone de las ú l t imas letras de la 
A. E. G. (la fábrica más importante del mundo) y Wolfram ba
se del filamento de esta interesante lámpara! 

Egmar se compadece de los ataques envidiosos de la com
petencia y los celebra. 

Para mayor información del público, agregamos que la fá
brica A . E G según balance de ñn de 1911, emplea 60 818 
obreros, ocupando el primer lugar en la electricidad y esto de
bido á sus productos incomparables. También su capital inver
tido es el mayor de la Industria Eléctrica (pasa de 300 millones 
de pesetas ) 

Egmar es la única lámpara irrompible, y hoy la preferida 
por el público sobre todas las antiguas marcas. 

Una prueba basta para no gastar j amás otra marca. 
Es natural que lo moderno venza á lo antiguo. 

^ . 4 . 4 . 4 - ^ x 4 . 4 4 4 4 4 4 . 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
( s d (se) (se) (se) (se) (s e) (s e) (se) » e> (s d (g £ 

S o c i e M ta'fiima le Cofisffiicciooes é tolaciones E l e c W e c á i i i c a s 
( A N T I G U A A H L E M E Y E R ) 

E n l iqu idac ión 

La Comisión liquidadora de esta Compañía, anuncia á los 
señores accionistas de la antigua Sociedad «Ahlemeyer», hoy 
«Compañía Anónima de Construcciones é Instalacionee Elec
tro- Mecánicas» (en liquidación), que á partir del día 1.° de 
Marzo próximo se les entregarán en el Banco de Vizcaya, de 
esta villa, las acciones de la Sociedad «Unión Eléctrica de 
Cartagena», de 500 pesetas nominales cada una, completa
mente desembolsadas, que obran en poder de la Comisión l i 
quidadora; en la proporción de una arc ión de la «Unión 
Eléctrica de Cartagena» por cada cuatro acciones de la anti
gua Sociedad «Ahlemeyer», y además, un primer dividendo 
de catorce pesetas cada acc¿dw de la mencionada Socie
dad «Ahlemeyer» hoy «Compañía Anónima de Construccio
nes é Instalaciones Electro Mecánicas» (en liquidación). 

Para ambas operaciones, los poseedores de acciones de la 
antigua Sociedad «Ahlemeyer» deberán presentar éstas en 
facturas cuyos impresos se facilitarán en el Banco de Vizcaya 
desde la fecha del canje. 

Como todavía queda un remanente en el activo de la Com
pañía, el cual no puede fácilmente repartirse, se entregará á 
los señores accionistas, en el momento en que canjeen sus 
títulos de la antigua Sociedad «Ahlemeyer», por las acciones 
correspondientes de la «Unión Eléctrica de Cartagena», un 
resguardo acreditativo del número de aquellos títulos que ha
yan entregado, como reconocimiento del derecho que les asiste 
sobre el resto del haber de la l iquidación. 

Para tener derecho al canje y al dividendo, deberán estar 
las acciones de «Ahlemeyer» completamente corrientes en el 
pago de los dividendos pasivos que giró la antigua Sociedad. 

E l remanente del activo se distribuirá en la forma que 
acuerde la próxima Junta General de señores accionistas reco
giéndose entonces los resguardos que ahora se entreguen. 

Bilbao, 20 de Febrero de 1912.—i$ Presidente de la Co
misión l iquidadora, GABRIEL MARÍA DE IBARRA. 
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S i q u e r é i s u n a e s c r i t u r a p e r f e c t a , 

s i e m p r e a l i n e a d a , u s a d l a 

8 Grandes Premios 
9,000 Referencias en España 

Pídase ei Caiáiego a G ü i ü e r E i D T r á e i g e r S C.0 : Barce lona : Baímes, 

¿ E n B i l t a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 6 . 5 

M a t e r i a l u s a d o 

Ofertas y demandas de industrias, concesiones, saltos de 
agua, minas, patentes, fincas, hipotecas, fábricas, maquinaria, 
matériales de construcción, etc., etc. 

Oíeftas 
5 Una máqu ina de 2 cilindros sin condensación, es hor i 

zontal y su fuerza es de 10 á 12 caballos. Estado de conserva
ción, bueno. La caldera de esta m á q u i n a es vertical y desarro
lla de 80 á 85 caballos de fuerza. 

7 20 toneladas de carriles de 20 kilos por metro lineal. 
8 U n motor semi-nuevo de gasolina, de 3 caballos de fuerza. 
9 Una caldera para fabricar 8.000 kilos de jabón, de 2,30 me

tros de ancho por 2,53 de largo. En muy buen uso y se vende 
en muy buenas condiciones. 

12 U n trómel con sus poleas, correa, motor y transformador. 
J 3 U n tambor para plano de doble vía. 
15 Dieciocho vagones de metro y medio cúbico de cabida, con 

caja de madera. 
84 Maquinaria para hacer hielo, completa, con su motor, 

produce 50 kilos por hora. 
36 Mina de calamina, de 6 hectáreas, en Santander, con 

trabajos en producto. 
37 Mina de 60 hectáreas de plomo argentífero, en la pro

vincia de Madrid. 
38 Dos máqu inas horizontales «Compond». Normal 300, 

máx ima 360 HP; número de revolucioaes 120; presión de 
vapor 10 atmósferas. Cada una de las citadas máqu inas está 
provista con su condensador de superficie. 

89 Cuatro calderas de hogar interior con economiser, cum 
pliendo cada una con las indicaciones siguientes: Presión, 10 
atmósferas; superficie, 135 m2 igual 175 á 200 HP; superficie 
del economiser, 30 m2; contenido de agua, 10 m3; contenido 
de vapor, 4 ^ m5; superficie de evaporización, 82; superficie de 
emparrillado, 2,25; longitud de la caldera principal, 4 ^ me
tros; diámetro, 2,4 metros. La caldera principal está provista 
de un tubo de llama, cuyo diámetro es de 1,050; diámetro de 
los tubos de fuego, 94/102 m/m; dimen iones de la caldera de 
agua puesta encima de la caldera principal longitud, 4 J ; 
diámetro, 0,6 metros. Las calderas están provistas de todos los 
accesorios, como bamba de alimentación, bombas cintrífugas 
para la condensación, etc.—Las máqu inas y calderas son pro-
vinientes de la renombrada casa «Tossi». 

40 Vapor de pesca, nuevo, eslora 15,50 metros, máqu ina 20 
caballos y caldera de 25. 

-41 Gabarrón , nuevo, de 50 toneladas. 
28 Canal para abastecimiento de aguas y producción de 

fluido eléctrico, á 70 kilómetros de Madrid. La fuerza que des
arrollan los saltos que en su canalización se van formando 
suman 39.000 caballos. 

57 Se venden tres máquinas de escribir sin estrenar, marca 
«He Vensmore», úl t imo modelo. 

Demandas 
21 ICO metros de vía armada, compuesta de carriles de 4 | ó 

5 kilos de peso por metro, y para un ancho de 500 m/m. 
23 Carriles de 30 kilos, en largos de 8 á 9 metros, que se en

cuentren en regular estado, pues se desean para emplearlos 
como postes. 

24 Carriles de 12, 15, 22 y 25 kilos de peso por metro lineal, 
en buen estado. Se pagarán á un precio prudente. 

26 Tornillos de 20 á 50 centímetros de largo por cinco oc
tavos y f , ó sean 16 milímetros de grueso. 

27 Máquina de vapor de 4 á 5 caballos, horizontal. 
55 Se desea comprar minas de hierro y carbón con algún 

trabajo hecho ó en franca explotación. 
56 Se desea comprar un Chalet en el Ve lódromo—Indauchu . 

COMPRA Y V E N T A D E CASAS Y TERRENOS 
SE COMPRAN: 

32 Una casa en la calle de la Gran Vía. 
33 » » » » » Estación. 
34 » » » » de Hurtado de Amézaga. 
35 » » » » del Arenal, 
36 Un Chalet en las Arenas, Algorta, frente al mar. 
38 6.000 pies 2 de terreno en la prolongación de la Gran Vía. 

SE VENDEN: 
Una casa en la Alameda de Mazarredo, en 75.000 duros. 39 

41 
40 
42 
43 
48 
46 

en Hurtado de Amézaga, en 45.000 » 
en Elcano, en 25.000 » 
en Ledesma, en 48.000 » 
en Alameda de San Mames en 40.000 » 
en Alameda de Recaído, en 30.000 » 
en San Francisco, en 28.000 » 

47 Varias más en San Francisco, Alameda de San Mames, 
Dos de Mayo, Hernani, Bailen, Artecalle, Ronda, Somera, 
etc. etc., desde 12.000 duros. Además hay otras en el Ensanche, 

48 Varios Chalets en Bilbao, Deusto y Begoña. 
49 Terrenos desde 3 pesetas pie 2 en Bilbao. 
50 » » 1,50 » » en Begoña. 
51 » » Luchana desde 1,75 pesetas pie *. 
52 * * Baracaldo, Algorta, Las Arenas, etcétera, 

desde 2 pesetas pie *. 
HIPOTECAS: 

53 Hay capitales disponibles con garantía desde 5.000 pe
setas á 1.000.000, al interés anual de 5 por 100, desde cinco 
años en adelante. 

También se da dinero en hipoteca sobre fincas agrícolas que 
estén en explotación. 

No se admiten intermediarios. 
Para informes en esta Administración. 
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Pablo Martínez y Compañía 
I n g e n i e r o s 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
L ¥ M A f M C f M I C O l A a i i i A i 

^ L u c h a n a . 2 . — B i l b a o 
¿ V . • 

T e l é f o n o 1 . 5 7 4 = ^ 
fX> 

B O L E T I N f S M I N E R O 
Newcastie on Tyne 

23 de Febrero de 1912 

Fletes de mineral 

Algiers á Newport, 6/-
Almería á Rotterdam, 6/3. 
Idem á Newport, 7/3. 
Bilbao á Middlesbrough, 6/1 | . 
Idem á Newport, 6/-
Idem á Rotterdam, 6/10 |-. 
Idem á West Hartlepool, 6/1 ^ 
Cartagena á Tyne Dock, 6/9. 
Idem á Middlesbrough, 6/9. 
Idem á Rotterdam, 8/3. 

Mineral de hierro en Bilbao 
Campanil 1.a ton. ing. f. á b. 14á 15 chelines.—Id. 

Rubio 1.a 14.—Id. 2.a U á 13.—Carbonato 1.a 15 á 16.-

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 7-6 Yillanueva 
Santander 7 6 Palamós 
Barcelona 11-0 San Fel iú de Gluixols 
Tarragona 11-0 

Precios de carbones en Newcastie 
S. D. 

Hulla de calidad. l-a 
> de 2.a > 
> de 3.a > 

Fragua superior. 

2.a 13 á 14.— 
Id. 2.a 14 á 15. 

12 0 
12 0 
12 0 

toneladas . . . . . á 17-6 
á l 6 - 6 
á 15 9 
á 14 6 

Coke de 1.a calidad á l 7 6 
» de 2.a > á 17-0 
» de 3.a > á l 6 6 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen de 

£ 15-11-3 á £ 15-13-9 y los ingleses de £ 15 01 3 á £ 16-02-6 
por 1016 kilogramos—Los argentíferos á £ 15-15-0. 

L A P L A T A FINA—Disponible á 29 1/2 peniques.—En
trega á dos meses á 29 5/16 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de lo» Síes. Chivere y Fraser 

Precio de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, 16; menudos lavados, secos, 13; idem 

íragua y para cok, 15; mezclas para ejas, 14; sobre vagón en jas 
minas y á bordo en Gijón ó Aviles de 3 á 4 pesetas más, según 
cargadero; Puertollano: avellanas lavadas, 12 en vagón por con
tratas; León: Galletas lavadas, 21 pesetas; menudo lavado, 14; 
sobre vagón; Antrancitas de Santibáñez (Falencia): Galletas lava-
fias, 28 pesetas; granzas idem, 20; Cok en Gijón ó Aviles: 23 á 26-
Belmez, primera, 40. 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Febrero 20 

» 21 
22 

» 23 

Escocia 47/03 Hematites 63/10 
> 47/05 » 63/10 
> 47/03 > 63/10 
» 47/04 * 63/10 

Abonos químicos 
NOTA DE PRECIOS DE LAS PRIMERAS MATERIAS PARA ABONOS 

DELA GASA OTTO MEDEM VALENCIA- BARCELONA - SEVILLA- BLLBAO. 
cuperfosfato de cal 10[12 por 100 franco estación. 

12il4 
13il5 
I4il6 
15(17 
I61I8 
18[20 

Ptas. 6,50 

Acido fusfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
100 kilogramos. 

Superfosfato concentrado 43(48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 16 » \ Acido foí fórico total en 
marca Estrella. 17 » ) sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80^5 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » » » » 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 

» » o 96 » » » 
Polisal potásica 20 por ICO potasa pura » » -

» » 30 » » 1» » _ 
Kainita 12,4 por iOO » » » -
Nitrato de sosa 15i!6 por 100 ázoe en sacos dobles. . -
Sulfato de amoniaco 24i25 por 100 amoniaco buen gris. -
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. -
('al azoada 18i20 » » » 200 » -
Cianamida 15il6 » en sacos de 100kilogramos. . -
Sulfato de hierro en polvo -

» grano. 
Azufre precipitado Schloesin? í En sacos de -

» > sulfatado Schloesing.\ 46 á 50 kgs. -
Caldo bórdeles en latas de 25 á 50 kilogramos. . . . -

» » » » 2 » . 
Pyr»lión en barriles de ICO kilogramos -
Sulfato de cobre en barriles de próximamente 250 kgs. -

Bo'sa de metales.—Ultimos precios de Londres 

7,25 

— 8.50 
— 28,10 
— 6,60 
— 6,90 
— 7,20 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13.50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,(0 
— 4u,00 
— 29,00 
— 28,i O 
— 27,50 

17,00 
24,00 
S0,00 
96,(0 
37,50 
70,00 

TELEGRAMAS DE LOS SRES. THOMAS MORRISON Y COMPAÑÍA 

Cobre.—«Standard» . . . 
» » 3 meses 
» Best Seleoted 

E s t a ñ o del Estrecho. . . 
» * 3 meses . . 
» Ingleses.—Lingotes 
» o —Barritas 

Plomo Español 
Hierro.--Escocés.—Warrant 

» Middlesbro 
• Hematites 

Acciones Rio-Tinto 
* Tharsis . 

Plata 
Esterior Español . 
Cambio á 3 m/f 
Regulo de antimonio 

Día ítí Día 20 Día 21 Día 1¿ 

62- 21-3 
63- 16-0 
ÜO-OO-0 

1' 6-10-0 191-10-0 
20o-00-'J 
20 -ô -e 
16-17-6 55/00 4H/Ü0 
63-/0C 7i)-07-i) 
b-15-6 
56-3/7 93-/16 
Oo-o/O 
29-0/O 

83-00-0 
63-13-9 
OO-i.O-O 

19 1-00-0 
191-OU-O 
19J-00-0 
200-00-0 
15-17-6 

65/04 
49/04 
83/10 

6'M5-0 
6-U-6 

27-6/16 
91-/00 
OO-O/O 

29-00-0 

(33-0i)-0 
64-uO-O 
nu-oo-o 

iaá-0't-o 
192-00-0 
2011-00-(' 
201-00-0 
16-17-6 

65/03 
49/03 
63/1" 

69-16-0 
5-15-6 

27-11/6 
94-/00 
0 -0/0 

29-tO-O 

63- 12-6 
64- 07-6 
00-00-0 

198-05-0 
192-0(i-0 
2«0-00-n 
101-0(1-0 
15-17-« 

f5;03 49/03 
63/l¡i 

69-10-0 
5-1&-» 

27-11'16 
94-/00 
00-0/0 

2Í-00-0 
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Buques entrados desde el i7 al 23 de Febrero de 1912 

I M P O R T A C I O N 

Núm 
de 

orden 

231 
232 
233 
«34 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
24S 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 

Día 

1,8 

Pabellón 

Sueco 
Español 

Sueco 
Español 
Francés 
Alemán 
Español 
Uruguayo 
Noruego 
Sueco 
Inglés 

> 
Español 

» 
Noruego 

9 
Inglés 

» 
i 
9 

Español 
» / 

Inglés 
Español 

» 
Español 
Belga 
Noruego 
Español 
Uruguayo 

Nombre del buque 

Maleo! m 
Junio 
Aizkarai-Mendi 
Mongolia 
Rivas 
Saint-Eloi 
Hermes 
Elantsobe 
Salvadera 
Asturias 
Douglas . . 
Glencairn 
Peveril . . 
Shouterland Grange.. 
Oiz-Mendi 
Cabo Carvoeiro.. . 
Octo 
Farmand.. . ., 
T. Wayman 
Discovery.. . . . . . . . . 
Deerhound . , 
Alaska . 
Kataliñ 
Mar Negro 
Norberto 
Isidoro 
A l g o r t a . . . . . . . . . . . . 
Alvarado . . . . 
Liege 
Scandinavien. , , . . , 
Izare 
Uriarte num. 6 

Tons 
de 

reg. 

7 ¡2 
1261 
2703 
1045 
1781 
1028 
675 

1451 
1447 
741 
688 
688 

1046 
5158 
1312 
1857 
987 
86i 

I4Í4 
1241 
217 

1248 
76 

1622 
812 

1176 
1305 
649 

1363 
3̂7 

1312 
i5i5 

C A P I T A N 

SUMAS ANIERIORES, 
O. Karlsson . , 
A. Gorrichategui 
G. Uriarte 
A P. Hall 
T. Amorrortu 
A. i evigourent 
L. Prahm 
L. Ispizua 
P. Goitia 
H. Hetty.... 
N. E. Jepson 
Th. Drever.. 
S. Mogridge. 
A. J . Pope 
Q. Uralde . . . 
A Gangoiti 
H. Bjelland 
P. Tollepren 
L. Jollinsen 
W . Lobb. . , 
A. Jittins 
J , Nichol 
G. Cortázar. 
J. Corrons . . . . . . . . . . 
W . Johnston 
A. Ecbevarrieta 
E . del Villar . . 
J. Boix 
R. Vanden Eydne 
N. P. Nilssen . 
R. Sanz , 
L . Quintana 

TOTALES. 

Kilogramos 
de 

carbón 

71243104 
» 

54S2470 

» 

3465413 

289620I 
» 

)) 
» 

2932842 

S676250 

88666280 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

1417152 

Kilogramos 
de 

carga total 

87737000 

» 
5452696 

5l9l69 

416872 
3465413 

» 
224742 

305l344 
16476 

250147 

100600 

2932842 
116409 

» 
» 

2676250 

Procedencia 

Bayona 
S. Nazaire 
Newcastle 
La Rochelle 
Newcastle 
Brest 
*. mberes 
Newcastle 
Lisboa y escalas 
Gothemburgo 
La Rochelle 
Burdeos 
S. Nazaire 
>rdiff 

Newcastle 
Montevideo 
Bayona 
S. Nazaire 
Burdeos 
La Rochelle 
Fowey 
La Pallice 
Bayona 
Idem 
Rochefort 
Burdeos 
Newcastle 
Londres 
Burdeos 
Bayona 
Newcastle 
Lisboa 

1417152 106959960I 

Consignatario ó corredor 

Macleod y Compañía 
Hijos de Astigárraga 
Sota y Aznar 
Gustavo Motschman 
Eduardo Salvidegoitia 
Idem 

j . Hoppe y Compañía 
Sota y Aznar 
Uribe y Eguiraun 
Andrés Amland 
Vicente Correas 
Eduardo Salvidegoitia 
\znar y Compañía 
Carlos Maturi 
Sota y Aznar 
Bergé y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Vda. de B. Otero y Comp. 
Agencia J . Wild y Comp.* 
Carlos Maruri 
José l eal 
Atanasio Aréizaga 
Tomás ürquijo 
Sota y Aznar 
Miguel P. Ferrer 
áota y Aznar 
H. de Azqueta 
chávarri y Compañía 
Gustavo Motschman 
Ulpiano Torre 
Uribe y Eguiraun 

C A B O T A J E 
Núm. 

de 
ord Día 

181 
1S2 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
2C0 
20I 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 

Aparejo 

Vapor 

» 

Pailebot 
Vapor 
Bergantín 
Vapor 

» 

» 

Balandra 
Vapor 

* 
Balandra 

i 

Vapor 
i 

Balandra 

Vapor 

Balandra 

Nombre del buque 

España 
Cabo Ortegal... . . 
Unión Hullera, . . . 
María Cruz . 
Kontzesi ̂  . 
Baltic , 
LUÍZ Pinzón 
San Juan de Dios . 
Santofía 
Mazagán 
María Pilar . . . . . . 
Comercio . . 
Mesón , , 
Koldobika 
Lázaro 
Cabo Carvoeiro.. . 
Simón 
Turón 
Cabo Cullera 
Bizkaya 
Nuevo Lequeitio.. 
San Juan Bautista, 
Unión núm. 2 . , . . 
Rosario 
Jovellanos 
García núm. 2 . . ., 
Evaristo , 
Concha. 
España .-, 
Santoña , 
Nueva Unión . . . . 

Tons. 
de 

reg. C A P I T A N 

S. ANTERIORES 
145 E- Tuya 

1020A. Arrizubieta , 
282 í<. N. Junquera. 

85 M Suárez . . . . . 
96 E. Arrinda 

641 H Pedersen... . 
113 J. Méndez 
28 F . Urbieta 
36 S. Taramundi . . 
87 J. Abraham . . . . 

114 V. Lozano 
74 M. Fernández.. 

415 P. Villademoros. 
314 L . Chaola 
277 M Medio . . . . 

'857 J . A. Gangoiti. . 
28 E . Anduiza 

660 A. i ereda 
L506 A. Astorquia .. . 

30 J. Fradua 
30 J. Mea ve. „ 
23 L. Andonegui . 
20 R. Marcue. . , . 
20 J. Urrosolo 

268jG. Navarro . . . . 
85IH. López 
23!V. Basterrechea. 
24 S. Astrálaga 

145 E . Tuya 
36¡S. Taramundi . . 
20 S. Badiola . . . . 

TOTALES. 

Kilogramos 
de 

carbón 

38163770 
» 

10000c 
499720 

» 
260000 

» 
174810 

36000 
> 

820000 
431220 

I4jI2oO 

500000 

Kilogrs. 
de 

cemento 

414900 

» 

4241Ó7201 414900 

Kilogrs. 
de 

vino 

Kilogramos 
de 

carga total 

200500^ 

» 

)) 
)) 

300182 

389480 
> 

» 
» 

2694664 

51997846 
I16295 
3i456i 
499720 

4340 
260000 

180830 
40000 
62450 

125000 
16020 
36000| 

950000 
820000 
431870 
545398 

1436258 
50368^ 

60000 
40000 

2000 
500000 
54231 
30000 

Procedencia 

61200 

59087703 

Gijón 
Motril y escalas 
Gijón 
Pasa] es 
A vilés 
'orcubión 

Gijón 
Pasajes 

astro Urdíales 
San Ciprián 
Santander 
Corcubión 
Cartagena 
A vilés 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Bermeo 
S. E . de Pravia 
Barcelona y esc. 
Bermeo 
Zumaya 
Idem 
Lequeitio 
San Sebastián 
Gijón 
Vivero y escalas 
Motrico 
Bermeo 
Pasajes 
Castro Urdíales 
Lequeitio 

Consignatario 
ó corredor 

Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Ignacio Abaitua 
Francisco García 
Atanasio Aréizaga 
Macleod y Compañía 
Francisco García 
E . de Arriaga y Compañía 
ídem 
Viuda de Vicuña 
Francisco García 
Atanasio Aréizaga 
E. de Arriaga y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Ulpiano Torre 
Bergé y Compañía 
E, de Arriaga y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Bergé y Compañía 
L . Landáburu 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Idem 
Idem 
Ignacio Abaitua 
francisco García 
E . de Arriaga y Compañía 
R. de Azqueta 
Aznar y Compañía 
E. de Arriaga y Comp.' 
Idem 

file:///znar
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oes salidos desde el i7 al 23 de Febrero de 1912 

E X P O R T A C I O N 
Núm, 

de 
ord. 

317 
2lS 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
24O 
241 
242 
343 
244 
24S 
246 

Día 
Nombre 

de] buque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERÍORES 
Alfonso X I I I . 
Bogotá 
HedW)g... . 
Almagro , . . . 
Adalands.. . . 
Tritón. 
Monarch , , . . 
Fancy 
Balboa 
Norlands. . . 
Osmo , . 
Plencia 
Brunswií.. . . 
M de Múdela 
Baltic.. , . , . . 
Douglas 
Malcolin...;,. 
Sulh. Grange.. 
Mongolia . . . 
St. Eloi 
Malaespera.. . 
Otañes 
Hermes,, . . , 
Kontzesi 
Glencairn . . . . 
Farmand . . . . 
Salvadora 
Th. Waiman. 
Discovery.... 
Peveril . . . . . . 

TOTALES 

2436 
2949 
1540 
877 
976 
864 
813 
996 
929 
704 
868 

1644 
^49 
1211 
641 
698 
712 

S 58 
1045 
1028 
1314 
1761 
675 
96 

688 
861 

1447 
1414 
!240 
IO46 

Kilogrs. 
de mineral 

423509180 

3230640 

203210c 

1750000 
2211220 

1520920 
1919080 
3556250 
3478IOO 
2442860 

1645320 
1678000 

2043 110 
2322400 
3884150 

» 

14:0980 
2II5190 
342393o 
3295850 
2894860 
215723O 

Kilogrs, 
de 

lingote 

5812380 

1450000 

» 
1ooobo 

» 

472521370 7362380 

Kilogrs. 
de v i n o 
común 

1289958 
176527 
80583 

4240 
163 

2890 
320 

)» 
)) 

> 

SO 

462 
220 

y 
» 
» 

1911 

240 

1240 

1560317 

Kilogrs. 
de carga 
general 

5802578 
129537 
22904 

45270 
» 

280405 

CARGADOR 

1066 

56l 

77796 
» 

465 

Bergé y Compañía 
G. Hoppe y Compañía 
Chávarri Hermanos 
H. de Azqueta 
Martyn, Martyn y Comp.a 
G. Hoppe y Compañía 
Luis Núñez 
Macleod y Compañía 
H. de Azqueta 
Martyn, Martyn y Comp. 
Macleod y Compañía 
Sota y Aznar 
Erhardt y Compañía 
J. M. de las Rivas 
Altos Hornos de Vizcaya 
S J. Dyer J . M. Rivas 
Macleod y Compañía 
Solo lleva pasaje 
Gustavo Motsehman 
J.M.Rivas ôry sTrad C 0 
Luis Ocharan 
Carbón de tránsito 
Ü. Hoppe y Compañía 
Salió en lastre 
J. M dé las Rivas 
IMartyn, Martyn y Comp.a 
Aznar y Compañía 
Vda. de B. Otero y Comp. 
A gencia J. Wild y G.a 
Macleod y Compañía 

6360582 

Destino 

Veracy esc 
Valparaíso 
Rotterdam 
Hamburgo 
Middlesbro 
Amberes 
Middlesbro 
Glasgow 
Londres 
Middlesbro 
Newcastle 
Idem 
Rotterdam 
Newport 
Llanelly 
Middlesbro 
Idem 
B Aires 
Hartlepool 
Dunkerque 
Bremen 
Marsella 
Amberes 
Bayona 
Rotterdam 
Newport 
Cardiff 
Tyne-Dock 
Lardiff 
Glasgow 

Cargaderos 

P. Exterior 
Idem 
Cadagua 
Uribitarte 
Triano 
Uribitarte 
Olaveaga 
Galdames 
Uribitarte 
F. Belga 
Galdames 
Orconera 
Idem 
Triano 
Sestao 
Triano 
Galdames 
P. Exterior 
F. Belga 
Triano 
Luchana 
Axpe 
Uribitarte 
Idem 
Triano 
G andarlas 
Orconera 
Idem 
F . Belga 
Galdames 

NOMBRE DE LA MINA 

(34 pasajeros) 
2̂8 pasajeros) 

Montefuerte 
(Vía Santander) 
Confianza y Lorenza 
(General) 
J osefa 
Elvira 
(Vía Santander) 
Conchas 
Rlvira 
Cotos de la Orconera 
Idem 
Unión y Amistosa 
(Lingote) 
Triano, Bna. Fort", y Martínez 
San A ntonio y Buena 
(31 pasajeros) 
Conchas 
Unión y Amistosa, S. Antonio 
i a Lejana 
(Estuvo reparando) 
(General) 
(Provisiones) 
Unión y Amistosa 
Diana 
Cotos de la Orconera 
Idem 
Conchas 
Elvira 

C A B O T A J E 
Núm. 

de 
ord. 

197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
2l6 
217 
2l8 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 

Día Nombre del buque 
Tons, 

de 
reg. 

S. ANTERIORES. . 
María Clotilde 
C<trcía núm. I . . . 
Purificación 
María del Carmen 

abo Quejo 
Santofia 
Alu-Mendi . . . . . . 
Turón 
Lalen-Mendi. . . . 
Coruña 
Chío 
Bizkaya 
Cabo La Plata . . 
María Gertrudis 
Erri Bero 
San Antonio . . 
Churruca 
Aitor 
España 
Comercio . , . 
Unión Hi llera. 
María Pilar . . . 
Luis Pinzón., 
Chorrocha . . . . 
S. Alvarez . . . . 
Santoña 
San Pedro 
Uribitarte 
Koldobika . . . . 
bimón 
¿der Lequeitio. 
Lucero 
María Gabriela 
L uis 
Udala Mendi , . 
Melitón González 
María Cruz.. . . 

TOTALES. . 

30 
85 
73 
62 

1213 
36 

13̂  
783 

1326 
519 
266 30 1857 
56 
57 
80 
20 

487 
i45 
74 

282 
114 
110 
16 
5̂  
36 
30 

1032 
314 
28 
23 404 
74 

125 
1729 
610 

Kilogrs. 
de 

mineral 

1834440 

140000 
» 

Kilogrs. 
de 

lingote 

1974440 

2391000 
> 

45oooo 
)) 

490000 
» 

)) 

3331000 

Kilogrs, 
de hierro 
y acero 

10321786 
7668 

59326 
» 
» 

343009 
» 

I286403 

190 

153656 
» 
)) 
34248 
29327 

36148 

319613 
930 

I2592504 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

I34I4I7 

4244 

43408 

96650 
» 

400 

1486119 

Kilogrs. 
de 

tubos 

245730 
238 

5082 

22¿ 

321 78 

3i: 
» 

Kilogrs. 
de 

alambre 

Kilogrs. 
de 

harina 

276586 
» 

76ó2 

5I6i8 

» 

> 

» 
» 

» 
» 

» 

590260 
16500 
2725 
)) 

21500 
4000 

» 

4000 
2600 

500 

2000 

» 
» 

> 

800 

» 

2000 
12000 

» 
23500 
46000 

Kilogrs 
de 

vino 

308836Í 335866 728385 

82365 
260 
132 

5938 
500 

)> 
» 

800 
8976 
2067 

2000 

3000 
» 

5000 
» 
1» 
7500 
1000 
» 

» 

3172 
1040 

Kilogrs. 
de carga 

total Destino 

24234208 
47628 Vivero y escalas 

156598 Santand y Gijón 
70000 Gijón 
4416 Navia y escalas 

1080908 Barcelona y esc. 
14560 Castro Urdíales 
» Idem 
» S. E . de Pravia 
» Castro Urdíales 
» Santander 
» S. E . de Pravia 
19354 Bermeo 

2232509 Barcelona y esc. 
19241 Rivadeo y esc. 

126540 Sevilla 
140000 Gijón 
135 2 Lequeitio 
)» Gijón 

153656 Pasajes 
)) Santander 
)) Gijón 
44863 Pasajes S. Sebas. 
29327 Gijón 
12032 Lequeitio 
50000 Gijón 
» Castro Urdíales 
20937 Lequeitio 
» Avilés 
» Idem 
19472 Bermeo 
18721 Lequeitio 
» | Gijón 
70000 Idem 
36148 Requejada 
D j Castro Urdíales 

620385 Barcelona y esc. 
731541 Vivero y escalas 

323750 29308159 

Cargadores 

Varios 
Idem 
S.Gral.Ind.y G. 
Varios 

y otros 

y otros 

Altos H 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Altos H. 
Varios 
F . y Provot 
A. Iza y Comp/ 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Varios 
Altos Hornos 
Varios 
S. Gral. Ind. y C. 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Idem 
Varios 
Idem 
Lastre 
S. Oral. Ind.1 C. 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios 
Idem 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 49.012.190 k. Cabotaje, 140.000 k, Total 49.153.190 k, 
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Valores negociados en ESoisa.—Cotizaciones de Ba semana 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . 
Guipuzcoano 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . 
Español Río la Plata.. . 

pevuoeavtfi les 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . 
De Castro Alén (ord.).. 
De Castro Alén (esp.). . 
De La Robla 

flavlevas 
Sota y Aznar 
Bilbaína de Navegación. 
Unión 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
slarítima del Nervión. . . 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

J H e t a l á P g i e a s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto. 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Aurrerá , 
Construcciones Metálicas 

Argentífera de Córdoba. 
AngloVasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba. 
Minas de Prellezo 
Peñaflor, en Sevilla . . . . , 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irtín y Lesaca 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carreño. . 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . . . 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras , 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín.. 

Vavlas 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos... . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión., . . 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser... 
Hidro- Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de Viesgo 
Papelera Española 
Alambres del Cadagua. . . 
Bodegas Bilbaínas 
C * Vinícola N. España. . 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana. 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Idem idem ordinaria.,. . 

326,50 
292,00 
495,°° 
230 
155 
i75 
202,50 
T 15,00 
i42,75 
4i9,5ürts 

100,00 
170,00 
87,00 
81,00 

106,00 
42,00 

120,00 
17,15 
25,00 
17 
40 
34,50 

121.00 
IOI 
75 

298,00 
117 
118 
85 

134 
55,00 

150 
110 
20 

100 
75.00 
94,5o 
64,00 
57i00 

120 
5° 
7,00 

106 
;I25 

5,00 
92,00 

165 
62 

100 
1.050 
100 
118,50 

97,00 
266,00 
142,00 
IOO 
195 
30.75 
50,00 

120 
35 

108,00 
120,25 
38 
68,00 

120 
97 

163 
230,00 
62,50 
5i 
96 
45,oo 
3o 

Feclia 
de la operac ión 

Día Mes Año 

Febrero 
» 
•» 

OctuVre 
Abril-. 
Ssptbre. 
Abril. . . 
Ágtí. to. 
Enero, 
Febrero, 

» 

Junio.. . 
Octubre 
Febrero 

Febrero 
f 
» 

Novbre. 

Enero. , 
Febrero, 
Julio .. . 
Febrero 

Febrero 
Julio . . . 
Marzo, . 
Febrero. 
Dicbre.. 

Enero,. 

Julio. . . 
Abril.. . 
Febrero 

» 

Abril... 
Mayo . . 
Febrero 
Novbre 
Febrero. 
Agosto. 
Febrero 
Novbre 
Agosto . 
Mayo. . 
Novbre. 

» 
A gosto . 

Febrero. 
» 

Junio . . 
Dicbre . 

» 
Enero. . 
Octubre 
Dicbre. 
Febrero 
Octubre. 

Febrero 
Dicbre 
Septbre. 
Junio., . 
Febrero 

> 
Novbre. 
Agosto.. 
Febrero 
Agosto.. 

912 
912 
912 
911 
911 
910 
910 
911 
912 
91 2 

912 
912 
912 
911 
911 
912 

9i i 
912 
911 
911 
908 
912 
912 
902 
912 

9:2 
909 
909 
906 
911 
911 

909 
909 
912 
911 
911 
912 
912 
9(2 
907 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
911 
905 
911 
911 
911 
909 

912 
912 
912 
911 
907 
911 
912 
907 
911 
912 
909 
908 
912 
910 
911 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
PESETAS 

30,000 
15.000 
20.000 
5.00 
3.000 

10.000 
3.000 

10.000 
100.00 
110.000 

20.000 
5.000 

12.500 
1.500 
1 000 

20.264 

1.500 
2.100 

16.000 
3.000 

7 .000 
2. 500 

535-750 
3. 125 

32.75o 
1.000 
1.500 
7.000 
i , 500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 

4.500 
15.000 
5.000 
5 090 
1.500 

5.000 

12.500 
4,000 
1.000 
1.000 

2.000 
i .000 
1'. 000 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

2.150 
20.000 

3.000 
20.000 
2,00o 

20.000 

6.000 

25.000 

15.000 

43.000 
43•o00 

o ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

5oo 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
2IO 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
5oo 
5oo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
5oo 

•000 
1000 
5oo 

1000 
1000 
500 

250 
IOO 
50c 
500 
500 
500 
•500 
500 
500 
500 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

3 

Todo 
90% 
30 
DO 
50 
SO 
20 
Todo 
40 
Todo 

Todo 

Divi
dendo 
anual 

Todo 
)) 
» 

Todo 

Todo 

'odo 

Todo 

Todo 

30 o/0 
Todo 

14 OjO 
8 » 

12 » 
8 » 
6 » 
8 » 
7 » 
6 » 
9 pts 

12 pts 

7 0/0 
4 Va 
3 » 

3 0/0 

'•Va0/ 

50 pts 
6 0/0 
7 % 

7 » 
2 » 
3 » 
8 » 

OBLIGACIONES 

C o m p a ñ í a s de F e p p o e a t » t u l e s 
Bilbao á Durango.—1.a 

» • emisión 1902 
» á Poitugalete, 1.a emisión, 1.a serie... 

Santander á Bilbao, emisión de 1895. 
* i » de 1898. 
> > > de 1900. 
» > » de 1902. 

serie 

7 o/0 

3 o, 0 
10 » 

6 % 
IOO » 
10 » 

5 o/o 
16 » 
7 Va 
5 o'o 

3 o/o 
3 » 

5 o/o 
6 » 

2_Va 

57o 

13 » 

5 Pts 
5 Va 

15 » 

F c. ríe Tudela á Bilbao, 1. 
» de » á » '2.a » 
» de & á » 3.a » 
o de Valladolid á Ariza serie, A . 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
4 de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
» del Norte de España 1.a serie • 
» del Norte de España emisión de 1905 
» de Durango á Zamárraga, l ." serie 
» de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie 0 
» de Alar y Santander 
> de L a Kobla -
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
» Económicos de Asturias 

C o m p a ñ í a s f l a v l e v a s 
Bilbaína de Navegac ión .9. • 
Navegación Bat -
Naviera Vascongada . . . ^ . . . . . . . . . . . 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) . . 

C o m p a ñ í a s jnloeifas 
Sierra Menera (fuera de bolsa) 
Construcciones Metálicas 

C o m p a ñ í a s de e l ee tv i e idad 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á, Durango y Arrat ia - . . . 
Hidroeléctrica Ibérica (fuera de bolsa) , 

J u n t a de o b u é s d e l Paeuto de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 4 por 100 (4.° empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t r i a s c a v i a s 

Papelera Española 1.a serie 

Scieodad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya . . 
» Aurrerá 
« Algodonera Guipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por loo 
Carreteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Cédulas hipotecarias, 4 500 ptas. números l á 23,(518. 
Unión Eesinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id 

Capital 
Ptas. 

600 
600 
600 
100 
600 
600 
500 
500 
600 
600 
600 
260 
600 
475 
600 
475 
6ü0 
500 
600 
600 
476 
500 
600 
500 
500 

610 
603 
500 
5)0 

500 
500 

503 
600 

600 
500 

600 
500 
500 
500 
600 
600 
503 
630 
600 
600 
600 

Interés 

4 i' . 

5 Vo 
6 

Últ ima 
cot ización 

95,00 
9D,50 

100,53 
97,sO 
9 8,¿5 
97,50 
9ti,00 
9i,5.i 
95,50 

10% 50 
105,60 
107,50 
168,̂ 0 
90,25 
78,50 
¡»3,5i) 
80, ¿ó 
95,60 
«6,00 
95,00 

108,5 » 
i»6,03 

102,00 
103,̂ 0 
98.03 

(56,00 
9o,'iu 

10 ,03 
100,50 

97,76 
88,50 

95,00 
101.75 

100,00 
iO!,(;o 

101,15 
101.35 
93,6» 

101,00 
102,60 
10»,10 
9<5,Oi. 

101,50 
1 :2,2) 
101,7.5 
101,00 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado , . . 
Interior ftn 
Amortizable al 5 por 100 
Amortizable al 4 por 100 
Acciones F-c. N. de España. , 

iíesumen: Fondos públicos, 377 roo; Acciones, 948.875; Obligaciones, 151.750 

Total 1.477.725 Libras, 22.577 Francos, 184.171 Marcos, oo.oüo. 

Id . 
Id . 
I d . 
Id 
I d . 
I d . 
I d . 
Id . 
Id . 

Francos 
Libras . 

Madrid, Zarag. y Alie 
Banco de España . 
Tabacos 
Altos Hornos. . • . 
Explosivos. . . . 
Azucarera G . d e E . pf 

id, ordinrias 
Banco Hisp. America 

id. Esp H. la Plata 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Acciones F-c del Norte España 
Id. id. Madrid Zaragoza, Alica 
Oblig. F-o. Val lad, á Ariza, 5 "/o Id . F-c. id. id. 41/2°/ 

Id. F-c. id. id. i Va • 
Id . F-c. Norte España 1905. . 
Id . F-c. Alm. V a l . T^r. espec. 
Id . F-c. id. id. adherid. 

Ayuntamiento Barcelona 
C.a Gral , Tabacos Filipinas. . . 
París , cheque 
Londres, id , . . • 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por lü8. . . 
Rusa 1906, 6 por 100 

I d . consolidada 
I d . 1909,' 1/2 por 100 

Brasil 889 4 por 100 
Banco Nacional México . . . 

Id . de Londres y México . 
Acciones Norte de España. . . 

Id . Madrid, Zarag. y Alio. 
Rio-Tinto 
Tharsis 
Obligaciones F-o. Andaluces. . 

Id . id. Norte .a serie 
Id . id. Ast., G. y León 

Cambio sobre España . . . . 
Idem sobre Londres 

Día 17 

85.05 
6b.15 

101.20 
92 on 

480.00 
474.5o 
451 liO 
285.00 
009.00 
00<».00 
44.uO 

.15.75 
000.00 
477 00 
li)7.7 
00.00 

96 07 
96 3̂  
00.00 

00. oO 
IOI.IM 
88.80 

9Su.O0 
606 00 
448.00 
442.00 .781! .ÜO 
148.00 
810,00 
367.00 
361.00 
484.00 
25.26 

Día 19 

85.U 
00.00 

101.10 
92 óO 

000.00 
O'iO.00 
452,i 0 
Ü8&.U0 
OüO.Oo 
000.00 
44.00 
00.00 

000.00 
479.00 
000.00 
27 22 

Día 2! 

W5.07 
96 36 
00.00 

106.46 
00.60 

10 .40 
88.80 

OsO.OO 
606.00 
448.00 
44a.00 
.782 00 
H6.00 
310.00 
367.00 
361.00 
464.26 
36.26 

85 00 
86 

100 96 
92.75 

000.0 
•100. Oí 
450.00 
284.0u 
OtO.00 
tOO 0o 
45 25 
6 0o 

141.00 
48ü.no 
107.75 
28.21 

94. 0 
'.6 10 
00.00 

106 35 
00.00 

101.4" 
88 7*' 

987.0 ; 
595.00 
448.0C 
4V».0ü 

.753.00 
144.00 
809. Oí, 
366.00 
357.00 
464.26 
16.26 

Día 22 

85 Í.O 
00.00 

Í0I.O& 
93.00 

t i l 
474 00 
461.00 
286.00 
coj.oe 
260.00 
46.75 
14.25 

noo.oo 
480.01 
1K7.70 
09.00 

94.'í7 
9 .22 
03.00 

106 3̂  
00.00 

101.2 
88.5.1 

955.00 
6r:4.oo 
448 00 
439.00 

.Vol.00 
144.00 
809.00 
366.00 
367.00 
464.50 
25.27 

Día 23 

85.00 
00.00 

101 00 
92.80 

479.00 
471.0K 
450.00 
2S3.00 
000 UO 
000.00 
46.00 
00.00 

•4 .u0 
478.00 
107.65 
0.1.00 

96.85 
96.10 
00 00 

106.45 
95.80 

101.20 
88.60 

I186.OO 
643.00 
«45.00 
437.00 

.766.00 
143 00 
807.00 
363.00 
355.00 
464.26 
26.27 
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M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 
lostalaeiones eompletas de oíieinas y despachos papticulafes 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
P r o y e c t o s y p re supues to s g r a t i s 

— X , A G R A N B R E T A Ñ A = = = = = 
6 , E S T A C I Ó N , 6 

i» 

m 
m 

«o 

L a s n u e v a s t a r i f a s a r a n c e l a r i a s 

Se ha publicado el Real Decreto aprobando la revisión de 
los Aranceles de Aduanas con las disposiciones para la apli
cación de las tarifas que han empezado á regir en 1 0 de Enero 
del corriente año. He aquí el texto de dicha disposición: 

Artículo 1.° Se aprueban los Aranceles de Aduanas revi
sados, según lo dispuesto en el apartado H . base 4.°, de las 
comprendidas en la ley de 20 de Marzo de 1906. 

Ar t . 2.° Estos Aranceles comenzarán á regir en todas las 
Aduanas del Reino el día 1.° de Enero de 1912. 

Ar t . 3.° Los aumentos de derechos que resultan de la mo
dificación, no se aplicarán á las mercancías que con conoci
miento directo, ó comprendidas en talón de ferrocarril ó en ma^ 
nifiestos visados por los cónsules de España , hayan salido del 
punto de procedencia en el extranjero hasta el día en que en
tre en vigor el Arancel. 

Tampoco se aplicarán los aumentos á las mercancías pen
dientes de despacho, á las que disfruten de almacenaje, y á las 
que estén en depósito y se declaren para el consumo dentro 
de siete días, á contar de la fecha en que el Arancel se aplique. 

Art . 4.° Las mercancías cuyos derechos resulten disminuí-
dos disfrutarán, desde luego, de este beneficio, aunque se ha
llen pendientes de despacho, en almacenaje ó en depósito. 

Las modificaciones que han resultado de la expresada revi 
sión son las que siguen: 

METALES LABRADOS Y EN BARRAS, LÍMINAS Y LINGOTES 

E l derecho de las planchas grabadas, pulimentadas, etc. se 
reduce desde 12 á 10,30 pesetas. 

Los elásticos sin cubrir, desde 12 disminuyen á 11 pesetas 
La partida de cercas se divide en dos: una para el espino 

artificial, recortes y muelles, con derecho de 14,40 (reducido en 
3,60), y otra para los enrejados y telas de alambre, con dere
cho de 22,70. 

La partida de cerraduras y cerrojos se rebaja de 60 á 48 
pesetas, y los que tengan adornos, de 75 á 60 pesetas. 

E n las herramientas de seriar, raspar ó limar, el derecho 
queda reducido de 50 á 37,50 pesetas. 

Las herramientas destinadas á perforar, cepillar ó cortar, 
presentan igualmente reducción del derecho, desde 25 á 20 
pesetas. 

Las demás heiramientas cuyo peso exceda de un kilogra
mo, han obtenido baja de 20 á 13,35 pesetas, y las de menor 
peso, de 30 á 22,50. 

E l derecho de los alfileres sin adorno se eleva de 1,50 á 2 
pesetas. 

E l de los broches queda reducido de 1 peseta á 80 cén
timos. 

El cobre en barras de más de un centímetro de grueso su
fre un aumento de 25 á 29,05 pesetas. 

E l aluminio en masas ó en lingotes se rebaja de 15 á 10,50 
pesetas. 

El mismo en barras, planchas, etc., se reduce de 37,60 á 
28,50 pesetas. 

E l mismo aluminio en objetos de uso doméstico baja de 
3 á 2,10 pesetas. 

E l mismo en otra clase de objetos, de 4 á 3 pesetas. 

E l níquel y el cobalto sin labrar, adeudarán 16 pesetas en 
lugar de 20. 

En planchas, tubos y alambres, pagarán 40 en vez de 50 
pesetas 

Y el labrado en otras clases de objetos baja de 10 á 8 pe
setas. 

E l zinc en objetos plateados y dorados disminuyen los de
rechos de 150 á 120 pesetas. 

DROGAS, AGUAS MINERALES Y PRODUCTOS QUÍMICOS 

Para las colonias se elevan de 6,50 á 7.30 pesetas. 
Se crea una partida especial para el adeudo del color sul

furoso llamado «thiocarbón», con un derecho de 25 céntimos 
de peseta por kilo. 

E l ácido fénico pagará 40 céntimos en vez de 60. 
Se rebaja el derecho de las aguas minerales, de 15 á 11,25 

pesetas por hectolitro. 
La antipirina y sus análogos bajan de 4 á 2.50 pesetas. 
El azufre, que en el vigente Arancel se hallaba tarifado en 

dos partidas, tendrá tres, una para el azufre en bruto, que pa
gará 1,80, igual que antes, otra para el azufre refinado sin mo
ler, que adeudará 2,25, y la otra para el refinado molido y la 
flor de azufre, que satisfará 3 pesetas, como en el Arancel an
terior. 

Los derechos para las colas se aumentan de 13,50 á 18 pe
setas los 100 kilos. 

En las quininas y sus sales son reducidos los derechos de 
10 á 8 pesetas. 

Los demás alcaloides bajan de 15 á 9 pesetas. 

(Se continuará) 

j Y A N K E H E R M A N O S J 
m AGENCIA DE ADUANAS Q 

Í Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos | 
B I L B A O 

• Sucursales: IRÚN, PASAJES, HENDAYA • 
I TELEGRAMAS: Y A N K E . - B I L B A O ) 

iíiaaónvantlmi 
s significa «sacos», f «fardos», o «cajas», b «barriles», y las canti

dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

loapofrtseiÓQ 

Buques con c .rga entrados hasta el 23 de Febrero de 1912 

Vepor español ANBOTO-MENDI. De Netocasíle: 2.931.620 car-
bou, 21 cescos 7.359 tapones de tierra, Altos Hornos de Vizcay»; 1 
pieza 3.045 timón, 4 bultos 2.157 mtquinilla para ídem, 80 latas 
2.182 brea, 4 atados 740 fiaitro aiquitranado, 10 paquetes 543 esto
pa alquitranada, 1 c. 406 eje de hierro, 8 c. 225 mástic, 2 bultos 215 
bomba de hierro, 2 vigas 2.833 pino tea, 4 vigas 3.214 olmo, Com
pañía Euscalduna; 1 c. 30 silla moniteur, Viuda de Chávarri . 
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A R C A D I O D . d e C O R G U E R A y C . 
Sucesores de Juan Caballero 

O t - o i T L V í a , S O t e l é f o n o S O I 

G r a n d e s A l m a c e n e s de M a q u i n a r i a , H e r r a m i e n t a s y A c c e s o r i o s | 

- Máquinas , Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
i Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 

automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

I P a r e o i o í s ¡ s i n c o m p e t e n o l a 

€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:^ 

Vapor inglés BALBOA. De Amberes: 3 c. 480 ferretería, 1 c. 2l0 
tuercas de hierro, Erice y Mariscal; 4 c. 487 ferretería, 10 c. 2.191 
tornillos, Arechavaleta y Richter; 16 c. 1 546 ferretería, Hijos de 
L. Yohn y Compañía; 241 s. 10.093 hilaza de yute, P. Sabas; 40 ata
dos 2.670 hierro, Hijos de J. R. Rochelt; 22 bultos 3.530 maquina
ria, 17 atados i.041 chapas de hierro, 100 s. 10 323 nitrato de sosa, 
2 b 215 aceite de colza, 8 b. 8ü5 aceite industrial, 7 b. 1.213 aceite 
de pescado, 30 b. 5 023 aceite mineral, 179 c. 4.017 ferretería, A. 
Conrad y Compañía; 1 jaula 54 carro, El Material industrial; 7 
cascos 860 ferretería, A. Taubmadn; 372 tubos 17910 h erro, 13 cas
cos 3.198 ferretería, M. Ledoux y Compañía; 1 c. 6o maquinaria, 
100 piezas 4.030 acero en barras y discos, Yanke Hermanos; 3 bul
tos 1.604 maquinaria, A. Echevarría; 5 c. 404 productos farmacéu
ticos. Centro Farmacéutico Vizcaíno; 28 chapas 5.860 hierro, Chá-
varri, Petrement y Compañía; 274 chapas 14.545 hierro, R. Rochelt 
é Hijos; 320 atados 9.968 tubos de hierro, R. Talasac; 1 chapa 482 
hierro ondulado, Z Andrés y Urlézags; 80 atados 2.0 .9 flejes de 
hierro, Iturribarría, Ortíz de Zárate y Compañía; 25 piezas 2,300 
tambores de hierro, M. Vanderhaeghe y Compañía; 5 s. 228 per
nea, 59 b. 8.284 ferrosilicón, 300 s. 30.00Ü nitrato de sosa, 5 barri
les 1.485 extracto quebracho, 30 jaulas 3,287 azulejos, 2 sacos 200 
talco, 2 s. 200 azufre, 250 piezas 45.800 postes telegr áficos, i c. 770 
t ubos de cobre, 53 cascos 2.840 tierra para la industria, 3.339 plan
chas 17.200 roble, 4 b. 2.320 betún «Servus», 90 planchas 7.L00 
madera de pitchpine, 16 atados 1.087 tubos de hierro, 228 atados 
12.124 hierro en barras y chapas, á la orden. 

Vapor español URIBITAR FE. De Swznsea: 2.253.300 carbón en 
briquetas, 81 200 ídem mineral. Compañía de los Ferrocarriles 
Vascongados. 

Vapor español CORUÑA. De Burdeos: 1.6O0 tablas 7.200 pino 
machihembrado, 2 maderos 55 madera pitchpine, 40 paquetes 1000 
hierro sueco, F. L. Dubus; 2 c. 161 maquinaria y herramientas, 
Igartua y Compañía; 2.650 s. 265.000 patatas, V. Ezquerr»; 12 bultos 
797 madera labrada, A. Conrad y Compañía; 3 b. ¿48 alfombras, 
G. Poirier; 28 c. 4.038 agua de Vichy, L. Echevarría; 1.525 duelas 
9.500 roble. Acha Hermanos y Compañía; 1,123 piezas 10.660 cue
ros secos, J. T. de Uribe; 5 b. 1.887 tubos de cobre, 2 paquetes 65 
ídem de aluminio, 200 s. 14.557 habichuelas, 43 rollos 2.407 cobre, 
31 bultos 1.665 planchas y barras de latón, á la orden. 

Vapor español U DALA-M EN DI. De Newcastle: 2.509.080 cok. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español AIZKARAI - MENDI. De NewcaUle: 5.452.470 
carbón, Altos Hornos de Vizcaya; 2 piezas 9i válvulas, 2 cajas 130 
arcos voltáicos, Compañía Euskalduna. 

Vapor español RIVAS. De Necccasile: 2 llantas 609 acero, 4 
chapas 3.489 ídem, I tubo 33 serpentina, 24 c. 8.475 ladrillos, 50 
cascos 36.971 ferromanganeso, 3 c 1.678 metal «Delta», 4 barriles 
944 grasa, 31 cascos 10.772 ferrosilicon, 60 latas 3.480 pintura, 8 
cajas 2.182 aluminio, 1 pieza 461 olmo, á granel 421.225 ladri
llos 27.405 tierra, 8 c. 1.145 mobiliario. Sociedad Fábrica de San 
Francisco. 

Vapor alemán HERMES. De Amberes: 1 bala 36 empaqueta
dura, 1 jaula 213 cartón amianto, 1 rollo 30 cuerda de ídem, 10 
cajas 2.U55 maquinaria, 4 c. 448 tornillos y anillos de hierro, 5 ca
jas 403 ferretería, Arce y Compañía; 2 piezas 308 vagonetas, 24 
ruedas 1.119 acero, 1 c. 120 piezas de ídem, Jrenstein y Koppel-
Arthur Koppel; 10 bultos 506 maquinaria. Gartéiz Hermanos y 
Compañía; 1 c. 1.320 tubos de acero, Altos Hornos de Vizcaya; 25 
cajas 675 leche condensada, Ric« Hermanos; 18 rollos 1.202 alam
bre de cobre 2 rollos 71 cobre plano, P. Martínez y Compañía; 51 
rollos 2.014 alambre de cobre. Cables Eléctricos de Algorta; 25 
barriles 5.053 aceite mineral, J. Otaduy y Compañía; 74 atados 
3.062 chapas de acero, Martínez y Otero; 2 piezas 1.685 muelas, 
Sorame y Sundt; 2 rollos 330 cable de acero, F. L. Dubus; 24 cajas 

5.729 ferretería, E. Ansuátegui; 10 b. i.080 blanco de zinc, R. Tala
sac; 1 c. 54 artículos de latón, Z. Andrés y Urlézaga; 10 balas 500 
cola fuerte, A. Allende; 3 c. 635 ferretería, I . Ituar'e; 30 cajas 2.755 
maquinaria, a. H. Schütte; 2 c. 302 papel, Guevara y Compañía; 18 
barriles 1.030 cerveza, Viuda de F. Pérez; 2 c. 356 alambre, 3 ba
rriles 1.460 acero, Hijos de Muguruza; 13 c. 2.194 ferretería, 8 ba
las 1.059 cartón, 3 c. 1.460 clavos, 1 c. 158 ganchos de hieno, 1 caja 
108 metal blanco, 7 bultos 496 radiadores, 1 bala ¿9 tubos de cáña
mo, Yanke Hermanos; 25 c. 3.177 ferretería, A. Conrad y Com 
pañía; 8 c. 392 leche condensada, 2.000 s. 10.000 cemento, 6 b. 2.433 
aceite mineral, 13 c. 1.100 remachadoras, 4 c. i89 motor eléctrico, 
894 s. 90.000 nitrato de sosa, 12 bultos 1.938 vagonetas, 4 cajas 824 
tornillos de hierro, 12 tubos 2.979 hierro, 55 jaulas 5.384 azu!ejos, 
100 s. 10.000 maíz, 354 s. 25.025 fosfato Thomas, 1.580 sacos I32.<i28 
grano de lino, á la orden. 

Vapor español ELANTSO^E. De NevocastU: 3.465.413 carbón. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor noruego ASTURIAS. De Goihemburgo: 640 balas 81280 
pasta de madera. La Papelera Española; 3 c. 97 conservas, 4 rollos 
593 cable acero, O. Hegardt; 10 c. 78 J acero, 1 c. l¿ tubos de ídem, 
A. Conrad y Compañía; 27 atados 1.586 acero, 1C5 c. 4.60o hierro, 
Yanke Hermanos; 102 bultos 4.877 alambre de hierre, 8 c. 1 145 
ferrosilicón, 13 bultos 17.722 maquinaria, á la orden. 

De Drammen: 305 s. 30.500 magnesita calcinada, á la orden. 
De Skien: 750 tambores 81.750 nitrato de cal, L. de Valle. 
Vapor español VALBANSRA. Transbordó en Cádiz al vapor 

«Cabo Carvoeiro». De Monteoideo: 150 f. 8.965 carne tasajo, á la 
orden. 

De Santos: 125 bolees y 1 caja 7.500 café, á la orden. 
Vapor español OIZ-MENUI. De N wcastle: 2.896.2J1 carbón, 

155.143 tierra, Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 60 c. 6.000 agua mineral, 

L. Echeverría; 5.250 tablas, 100 fijos listones madera de pino. 
La Compañía de Maderas; 50 ídem 800 tablillas, 500 tablas madera 
de pino, Artecho y Zulaica; 550 tajos listones madera, Sociedad 
Basaldúa; 550 b. 19.240 pipería, M. Vanderhaeg-e y Compañía. 

Vapor inglés DEERHOUND. De Fovoey: 1.701 s. 199.397 kaolín, 
ICO b. 50.750 ide.n, La Papelera Española. 

C a b o t a | e 

Buques entrados hasta el día 23 de Febrero de 1912 

Vapor CHIC. De San Esteban de Pracia: 430/00 c t rbón , á la 
orden. 

Vapor JULIO. De Huelca: 2.775.120 pirita de hierro, Sociedad 
General de Industria y Comercio. 

Balandra CHORROGH A. De Lequeitio: 1.000 pipería, 2.5C0 con
servas, l.OUO sidra, E. de Arriaga y Compañía. 

Vapor ESPAÑA. De Gijón: 653 cola, Barandiaran y Compañía; 
6.100 alambre, 1,750 hierro, V. Miranda; 11.000 puntas y latón 
Pradera Hermanos y Compañía; 1.400 sidra, A. Iturr^lde; ^05 loza' 
E. Amela; 270 ídem, J. M. Amózaga; 1.285 idem, 0. Ceverio; 400 
ídem, 8. Cortina; 115 ídem, F. Bergua; 170 idem, j . Urquioia; 810 
ídem. Hormaza y Sarasúa; 3.000 alubias, Barturen y Arr ib i ' 4!6 
miraguano, H Da mau; 2.500 hojalata, Zorrilla Hermanos; 1500 
azúcar, A. García; 1.000 alubias, á la orden. 

Transbordo del vapor «Carmen». De Barcelona: 980 cáñamo á 
la orden. 

De Valencia: 1.060 azulejos, á la orden. 
De Málaga: 308 esencias, á la orden. 
De Cádiz: 480 vino, M. Hormaechea, 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 

Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social.—8 I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
Vinos fínoi de t^esa Coñac "Faro" 

G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 
Casas en M A D R I D 

Bodegas de la Soeiedad: 
Haro—Valdepeñas—Noble jas—Alcázar de San Juan— 

Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante — M a d r i d -
Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 

Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña. —Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 

Exportecidn á todo el mundo 

| MA8«« oel, «I».»* FINO ) 

De Vigo: 1.350 bidones, La Compañía de Alcoholes; 2 .̂790 tabli
lla aserrada, R Rochelt ó Hijos. 

Transbordo del vapor «Matías F. Bayo». De Valencia: 6.750 
azulejos, Fatrás Hermanos; I I 137 ídem, 170 aceite, á la orden. 

De Cartagena: 570 esparto, á la orden. 
De Cadís: S.uOO salvado, J. M . Lecube. 
De Vigo: 2.010 bidones, Azao a y Compañía. 

- De Cor uña: 350 tablilla tserada, Hijos de L. Yohn y Compañía; 
716 tabaco, Representante de Tabacos; 4.8i>0 tejidos, 15.000 raba, 
á la orden. 

Balandro CHURRUCA. De Leqaeitio: 1.000 pipería, 6 800 con
servas y otros, G. Ac«rregui. 

Vapor CANTABRIA. De San Esteban de Pravta: 69 .̂000 carbón, 
Saracho y Mencbaca. 

Balandro SANTANDER LEQUEITíO. DeLe^ae¿¿ío: 15.000 hie
rro viejo, E. de Arriaga y Compañía. 

Vapor CABO O R T E G A I . De Motr i l : 6.000 azúcar, M . de Zurica'-
day; 2.400 idem, P. Sabas. 

De Salohreñ i : 30.000 azúcar, Baslerra Hijos. 
De Seoilla: 46 vino, M. Olavarrieta; 2.839 aceite. Viuda de J. O. 

Basaldúa; 3.200 ídem, J. Padró; 5.125 papel, La Papelera E s p a ñ o l ; 
5.470 loza, S. O )rtina; 5.470 perfumería, Canivell hermanos; 31,7CO 
habas, 16.200 maíz, 16.300 salvado, á la orden. 

De Cádiz: 6.000 higos, 3.U00 salvado, á la orden. 
De Vigo: 52.360 tanli.la aserrada, á la orden. 
De Aoilés: 100.000 carbón, I&arra y Coiipañía. 
Da Santander: 150 vino, Bergó y Compañía. 
De Pasajes: 33.680 plomo, á la orden. 
Vapor MARIA CRUZ. De Pasajes: 4.340 madera, á la orden. 
Pailebot áAN JUAN DE DIOS. De Pasajes: 40.000 ladrillos, á 

la orden. 
Vapor KONTZESI. De Acilés: 260.000 carbón, á la orden. 

Vap( r UNION HULLERA De G/yoi: 490720carbón, La Basconia. 
Bergantín M A Z ^ G A N . De San C'p^iá-: 125.000 ladrillos, á la 

orden. 
Vapor COMERCIO. De Corcabión: 360.00) carbón, T. Morrison 

Gompany Ltd. 
Vapor M A R I \ PILAR. De Santander: 10.020 azúcar, Hijos de 

Zuricalday; 6.000 ídem, S. Martínez y Córdoba. 
Vapor LUIS PINZON. De Gijón: 174.810 carbón, Fábrica de San 

Francisco; 384 tejidos, Mújica y Otazua; 620 hierro, Sagardui Hijos; 
3i0 varios, J. Mares; 1.080 pipería, 3.600 sidra y otros, F. García. 

Vapor KOLDoBIKA. De Aoilés: 820.000 carbón, á la orden. 
Vapor SANTON i . De Castro Urdíales: 60.000 tierra. Altos 

Hornos de Vizcaya; 2.450 pipería, E . de Arriag » y Compañía. 
Vapor A L E S Ó N . De Cartagena: 950.000 pirita de hierro, Socie

dad General de Industria y Lomercio. 
Vapor CABO CArtVOEIRO. De Barcelona: 2.760azúcar, V. U r i -

güen; 8.000 ídem, Hijos de Zuricalday; 1.742 ídem, Barturen y 
Arribi ; 1.H80 ídem, L. Salcedo; 5.673 hilados. Agencia Central de 
las Hilaturas; 1.100 anisado, Arriandiaga y Linaza; 4.481 tejidos, 
Bergó y Compañía; 26.233 grasas, maderas, cotones y otros, á la 
orden. 

De Valencia: 13.860 vino. Bodegas Bilbaínas; 4 82'i conservas, 
G. Morís; 11.250 arroz. Viuda de V. Galón; 4 000 ídem, Acle Her
mano; lu.152 papel. Fábrica de Tabacos; 42 200 arroz, 2.000 harina 
de ídem, á la orden. 

De Alicante: 10 022 vino, Bodegas Bilbaíias; 21.900 ídem, B. 
Lambarri; 14 00) ídem, Eguillor, Bernaola y Compañía: 125.510 
ídem, 940 pita, á la orden. 

Da Málaga:b00 manteca, B. Santibañes; 454 licores, J, A.varez; 
1.000 tocino, J. Padró; 3.000 azúcar. Compañía Cívico Militar; 3.0U0 
idem, J. J. Díaz de Gamarra; 1.412 vino, E. berros; 1.400 colores, 
¿50 plumas de ave, á la orden. 

De Cádiz: 3.000 salvado, V. Suárez Deveaux; 2.400 tocino, Gar
cía y Peral; 944 pipería. Compañía Vinícola del Norte de España; 
3.800 vino, á la orden. 

De Vigo: 48) bidones, La Compañía de Alcoholes; 14.870 tablilla 
aserrada, 1.500 conservas, 8.500 habichuelas, 58.750 madera, á la 
orden. 

De Viílagarcia: 2.380 huevos, Viuda da M. San Juan. 
De Cordña: 1.40) botellas, Agencia Casamiljana; 1.200 cajas, 

Viuda de Euba; 300 bi lonei. Compañía de Alcoholes. 
Vapor CAnO C U L L E R A . De Barcelona: ZSQb tejidos, Bergó y 

Compañ a; 4.149 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 2 760 
azúcar, C . Oehoa; 2.760 idem, P. Martín y Hermano; 1.88) idem, D. 
Ibarreche; 1.042 anisado, R. L Rousse; 1.400 algodón, 30.000 turto 
de coco. 80) grasa, 22.629 aceite, maderas y otros, á la orden. 

De Valencia: 2.500 conservas, G. Morris; 6.300 vino, Bodegas 
Bilbaínas; 10.000 arroz, I . Hurtado; 1.449 tabaco. Compañía de Ta
bacos; 11,000 arroz, 3.300 harina de idem, á la orden. 

De Alicante: 39.640 vino, Bodegas Biloaínas; 349.840 idem, á la 
orden. 

De Málaga: 180 licores, E. Berros; 626 idem, J Alvarez; 50 fru
tas, H. Echevarrieta; 1.000 tocino, J. Padró; 1.800 pasas, á la orden. 

De Vigo: 1.059 alambre, Barbier Hermanos; 800 raba, Diez y 
Senosiain. 

De Viílagarcia: 850 sardina, P. Ocón. 
De Coruña: 2.005 huevos y otros, á la orden. 
Vapor TURON. De San Esteban de Praoia: 1.451.200 carbón, 

Altos Hornos de Vizcaya; 270 pipería, 4.788 frutas, á la orden. 

Expoptaeión 

Buques salidos con carga general hasta el 23 de Febrero de 1912 
Vapor español B R A V O . Para Liverpool: 5 b. 680 vino, T. 

Rementer ía . 
Vapor a lemán P L A N E T Para Amberes: 1 e 35 espejo, 

ii.rteche y Zulaica; 1 c. 81 armas de fuego, Yanke Hermanos; 
9 b 1.800 carnes saladas, J. M . Arranz; 124 c. 5.168 clavos, 
F . de Echevarr ía é Hijos; 1 050 c. 35 900 conservas, L . Lan-
daburu; 840 s. 26.480 tortas de linaza, Azaola y Compañía; 
1.600 s 56.000 pulpa de remolacha, 1 c. 18 calzado, C. Hoppe 
y Compañía . 

Vapor uruguayo M A N U E L . Para Rotterdam: 211 píezm 
24.136 chatarra de bronce, Yanke Hermanos. 

Vapor español ALFONSO X I I I . Para Habana: 2 t 623 
tejidos, Z. Andrés y Urlézaga; 1 230 c. 32.665 vino tinto, Com
pañía Vinícola del Norte de España; 30 c. 1.302 chorizos, E . 
Euba; 24 c. 1.056 carnes. C. Palacio y Hermanos; 5 c. 355 te
jidos y cintas de algodón, 1 c. 240 maquinaria, 12 f. 1.202 
trenzas de yute, 30 f. 3 035 alpargatas, Yanke Hermanos; 20 
c. 1.400 agua mineral, 23 c. 2,301 armas de fuego, 4 c. 142 
sarmientos, 346 cascos 14 381 vino tinto, 13ó c. 6.740 conser 
vas, Bergé y Compañía; 1 c. 21 jalea, 1 caja 117 garbanzos, 1, 
barril 26 mostaza, 1 c. 34 escabeche, 1 caja 28 aceitunas, 14 
cajas 455 embutidos, 1.900 c. 67.048 conservas, L . Landábu-
ru; 1 bocoy 662 aguardiente. Viuda é Hi jo de J .-I turriaga-
goitia; 598 c. 18.734 conservas, M . Garavilla é Hijos; 2 c. 56 
ginebra, A . Arrarte; 100 b. 13 860 vino tinto, 1 caja 2 coñac, 
Bodegas Bilbaínas; 36 b. 4 005 vino tinto, 1 caja 25 alambre,' 
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F. ü g a l d e ; 55 bultos 1.180 conservas, C. Hoppe y Compañía; 
1 caja 12 bicicleta, B. Hernández ; 1 caja 12 idem, F. Cambers. 

Para Veracruz: 56 h. 9 630 vino, Compañía Vinícola del 
Norte de España ; 10 c. 849 escopetas, E. de Arriaga y Compa
ñía; 1 b. 88 vino dulce, M . Acha; 1 c. 189 etiquetas, 2 c. 136 
naipes, 309 bultos 39.120 vino tinto, 104 c. 3.432 pescado, 
6 c. 274 carne, 2 c. 107 grapas, 108 c. 4 023 aceite, C. Palacio 
y Hermanos; 12 c. 448 revólvers, Yanke Hermanos; 114 f. 8.750 
alpargatas, 4 c. 150 manteca, 293 b. 27.424 vino, Bergó y 
Compáñía; 2 c. 11 impresos, 18 c- 467 vino blanco, 178 cascos 
11.818 idem tinto, D, Padró ; 25 b. 2.375 vino tinto, Viuda ó 
H i jo de J . Iturriagagoitia; 163 cajas vino tinto, 20 cajas 
480 vinagre, 4 c. 131 embutidos, 133 cajas 3.889 conservas, 
L . L a n d á b u r u . Pasajeros 34. 

Vapor BOGOTA. Para V a l p a r a í s o : 152. c. 5.299 conser
vas, L . Landáburu ; 113 tablones 6.800 nogal y olmo, 3 c. 314 
escopetas, Yanke Hermanos; 350 b. 43.200 vino tinto, M . 
Bilbao é Hi jo ; 228 cascos 44.763 ídem, 1 c. 11 etiquetas, 10 
c. 340 pimientos, 75 c. 2.442 conservas, C. Hoppe y Compañía; 
69 f. 6.864 trenza de yute. La Conchita. Pasajeros, 23. 

Vapor inglés A L M A G R O . Para Hamhurgo: 500 s. 25 250 
abono, 20 s. 2.020 semilla de alfalfa, M . Teickner; 360 s. 18.000 
tortas de coco, R. de Azqueta; 16 b. 4.220 vino, Bergé y C.a. 

Vapor a lemán T R I T O N . Para Amheres: 3 c. 175 armas de 
fuego, A. Courad y Compañía; 2 f. 283 pieles de cabra, E de 
Arriaga y Compañía; 6 b. 1.590 vino. Compañía Vinícola del 
Norte de España ; 10 f. 1 013 semilla de asfalto, M Teickner; 
152 s. 11.905 tortas de linaza, Azaola y Compañía; 690 cajas 
22.920 conservas, 50 c 1.300 vino tinto, L . Landáburu ; 4.697 
sacos 180.280 pulpa de remolacha, 6 bultos 370 colchones, 64 
fardos 1.070 sacos 100 b. 44.300 cenizas de estaño, C. Hoppe 
y Compañía, 130 f. 17.264 pieles secas, 2 cajas 112 armas de 
fuego, 1 b. 54 crisoles, 7 c 659 muebles, Yanke Hermanos. 

Vapor inglés BA.LBOA. Para Londres: \ 1 c. 1.066 cera en 
velas. Hi jo de E. Ruiz de Gama. 

Cabotaje 

Buques salidos hasta el día 23 de Febrero de 1912 
Vapor MARIA. CLOTILDE. Para Aoilés: 238 tubos de hierro. 

Sociedad Tubos Forjados; 1.250 bacalao, 400 garbanzos, J . Padró; 
25 latón, 40 tinta, 40 ferretería, Hijos de L. Yohn y Compañía; 2.5^8 
ftcftite de linaza, 110 aguarrás , Azaoia y Compañí»; 292 bacalao 
Viuda de H. Lund y Clausen; 600 inodoros y accesorios, 180 oxí
geno, 300 puertas de hierro, F. García. 

Para Luarca: 2.500 harina, E. Coste y Vildósola; 1.260 camas, 
B. Fraga; 1.197 jabón, M. Castellenos y Compañía; lüü bacalao, 
J. Padró; 1.950 papel para embalar, A. Conrad y Compañía; 260 
vino tinto, 2 plomo, D. Padró-

Para i&éadeo: 3i5 camas, G. Alonso; 7.100 acero en palanqui
llas. Altos Hornos de Vizcaya, 38i bacalao. Diez y Senosiain; 500 
hierro en barras,340 hierro, 10.0JO centeno, 960 plomo, 182 varios, 
G. García. 

Para Videro'. 42 hilaza de lino, M. Robledo; 83 licor. Sucesores 
de P. Pomós; 4.0U0 harina, Ugalde y Compañía; 10.000 harina, F. 

Vapor GARCIA NUM. 1. Para Santan ier: 908 cadenas, 926 hie
rro manufacturado, Yanke Hermanos; 5.000 barriles, 30 plantas 
vivas, F. García. 

Para Gi/'ón: 20.575 acero en chapas, carriles, eclises y tornillos 
1.850 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 54 pasta de tierra, 71 
metal blanco y amarillo, Martínez y Otero; 1.210 tripas saladas, 
E. de Arriaga y Compañía; 1.425 acero, F. Pérez; 3 190 jabón, 
Tapia y Sobrino; 865 tubos de hierro, M. Ledoux; i.4!)0 garbanzos, 
2.000 bacalao, Acle Hermano; 300 pipería, A. Arámbarri; 6.172 
bacalao. Diez y Senosiain; 2.346 bacaUo, Hijo de P. tíaslerra; 711 
bacalao, 700 garbanzos, S. Martínez y Córdoba; 445 camas, La Ca
mera Española; 200 hir ina, tí. Coste y Viliósola; 2.550 hojalata, 25 
estaño, R. Rochelt ó Hijos; .̂849 tubos y piezas de hierro. Socie
dad Tubos Forjados; 5.750 salvadiilo, 1.725 salvado, Sociedad Ha-
rino Panadera; 110 sidol, 800 garbanzos, Z. Andrés y Uriózaga; 2376 
hierro en barras, Urízar y Aldecoa; 4.845 jabón, M. Castellanos y 
Compañía; 50 bacalao, 260 vino tinto, 8ó0 lentejas, 600 garbanzos, 
J. Padró; 11.000 cemento, Sunyer y Compañía; 1 920 bidones, M. 
Fadrique; 3.570 bacalao, Greaves y Arbaiza; 570 clavos, F. de Eche
varría ó Hijos; 4.950 chapa de hierro. La tíasconia; 5.800 jabón. 
Tapia y Sobrino; 292 confituras, 280 platos de cartón, F. Irigoyen; 
1.368 tubos y piezas de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 835 tela 
dé esmeril, Sociedad Productos para Pulimento; 132 vino tinto, 
Compañía Vinícola del Norte de España; 3oO papel común, R. 
Cocal 5.232 ruedas de acero, G. Gutiérrez; 500 oxígeno, 4 500 legía. 

4 800 serrajería, 100 plantas vivas, 550 puertas metálicas, 2.525 
harina, 3.500 cocinas, 79ó tejidos, 54 tasajo. García. 

Goleta PURIFICACION. Para Gijon: 70.000 cenizas de pinta. 
Sociedad General de Industria y Comercio. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Tapta: 7 sulfato de s^sa, 
B«randi8rán y Compañía; 1 300 papel para embalar, A. Conrad y 
Compañía; 15 » hierro manufacturado, 25 acero, 12 palas. Hijos de 
L. Yohn y Compañía; 1.596 jabón, M. Castellanos y Compañía. 

Para Nada: 20i bacalao. Diez y Senosiain; 780 papel para em
balar, A. Conrad y Compañía; 342 jabón, M. Castellanos y Com-

^ V a p o r CABO QUEJO. Para Santander: 12.931 hierro y acero en 
barras, vigas y cnapas, 3.830 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 
1.68o hierro en chapas y vigas, Fábrica de San Francisco; 2.230 
hierro en barras. La Basconia, 

Para Ferrol: 125 equipaje, B Gorordo; 129 hilados. Agencia 
Central de la Hilaturas; 1.0 desperdicioá de latón, Martínez y 
Otero; 850 masilla, A. Garmendia; 150 papel de envolver, Hijos de 
Amuriza y Compañía; 2.500 harina, 690 salvado, E. Coste y V i l 
dósola; 30S vino tinto, CompañU Vinícoia del Norte de España; 
4.500 madera, A. Mutiozabal; 2¿5 clavazón, F. L. Dubus; 300 gar
banzos, 48 sardin s; 300 bacalao, Acle Hermano; 5.670 remaches, 
Pradera Hermanos y Compañía; 5.710 tambores, 10.443 parrillas 
y maquinaria, 7.595 cajas de hierro, Ansuátegui ó Hijo; 657 con
servas, A. Conrad y Compañía. 

Para to ruñx: 600 garPanzos, Viuda de Velasco; 200 ídem, 
I . Ubieta;6i2 hilados, Agencia Central d é l a s Hilaturas; 612 i a 
cálao, Viuda de H. Lund y Ciausen; 150 idem, 60J garbanzos, Acle 
Hermano; 530 camas, M. Ibwñez; 6.773 papel de fumar y empa
ques, L. Landalucrf; 3.177 papel para imprimir. La Papelera ES7 
pañola; 6.(¡00 azúcar, General Azucarera; 5,230 clavos, 200 espinó 
artificial, Sjciedad Alambres del Cadagu»; 11.800 hierro en b a m s. 
Sociedad Santa de tíolueta; 441 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 500 
achicoria, J. Zimeza; 423 bacalao, Greaves y Arbaiza; 30) garban
zos, J . Alvarez; 306 cadenas. 536 hierro manufacturado, Yanke 
Hermanos; 203 cobre en chapas, tubos y remaches, Pradera Her
mán JS y Compañía, 6.4 0 hojilaU, Altos Hornus dé Vizcaya. 

Para Villagarcia: 315 vino blanco, bíguillor, Bernaola y Com
pañía; 1.322 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 2.300 acero 
en carriles, 5.400 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 2 0 garban
zos, Acle Hermano; 7.500 harina, E. Cv.stey Vildósola; 170 papel, 
R. Coca; 134 licores, M Acha; 523 estaño, 115 zinc, T. Morrisun y 
Compañía; 4.990 alamore, 930 espino artificial. Sociedad Alambres 
del Gadagua; 640 tejidos, ^ . García; 6,0 papel para embalar, A. 
Conrad y Compañía; 276 coñac, Bodeg s Bilbaínas; 87 estaño, L. 
Martínez; 1 298 tubos y piezas de zinc. Sociedad Tubos Forjados; 
533 ferretería. Bergé y Compañía; L* 00 hojalata. La Basconia. 

Para Marín: 494 licores, Sucesores de P. Pomés; 70 manteca, 
700 garbanzos, J . Padró; 584 tubos de hierro, Sociedad TUPOS For
jados 4.750 hojalata, La Basconia. 

Para Yigo\ 15.285 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 124 hilados, 
Agencia Central de las Hi'aturas; 1.585 hierro y acero en barras 
y chapas, ll.OílO hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 200 garbanzos, 
250 bacalao, Acle Hermano; 4.360 camas, M. «.báñez; 3 920 conser
va s^ . Landáburu; 900 papel común. R. Coca; 4 802 papel para 
imprimir. La Papelera tíspañola; 2 500 alambre, Sociedad Alam
bres del Caitrgu»; 23 300 hierro en bar-as, Socied d Santa Ana 
de Bolueta; 4 000 tablones de roble, Mugu^rza, S daeta y Compa
ñía; 426 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 378 metal blanco, I turr ibarría 
O. de Zárate y Compañía; 3.000 cables de acero, Soc edad Franco 
Española; 1.032 alambre, F, L. Dubus; 1.130 cubiertos de hierro. 
Sánchez Díaz y Herrero; 2.295 tubos y piezas de hierro, Sociedad 
Tubos Forjados; 1.450 papel común, H. Coca; 670 clavos, Central 
Internacional; 800 garbanzos, 2 0 bacalao, Acle Hermano; 1.073 
ferretería, :Í18 tornillos, Bergé y Compañía. 

Para Aijamonte: 4.000 harina, E. Coste y Vildósola. 
Para Haelca: 500 garPanzos, Simón Martínez y Córdoba; 1.2^0 

clavazón, D. Ruíz; 543 pertrechos, Bergé y Compañía; 12.200 hierro 
en barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 1.000 garbanzos, E. L, 
San José; 4.280 vino tinto, Compañía Vinícola del Norte de Es
paña; 3.328 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 92 lomillos, Orenstem y 
Koppel Arthur Koppel; 265 vino tinto, F. Ugalde; 300 garbanzo?, 
Hjo de P. Basterra; 1.200 pipería, P. Hidalgo; 200 gabanzos, V. 
Zapatero. 212 cadenas, Yanke Hermanos; 2.880 lomillería. Pra
dera Hermanos y Compañía; 1.060 clavos, Central Internacional; 
8i4 tirafondos, Bergé y Compañía; 9.29J acero en poleas y sopor
tes, Talleres de Deusto; 450.000 hierro en lingotes y lingotillos, 
18.189 hierro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 2.000 harina, E. Coste y Vildósola; 7.541 papel "de 
fumar y empaques, F. C. de Atucha; 636 papel para imprimir, 
La Papelera Española; 357 bacalao, Diez y Smosiain; 570 vino tin
to. Compañía Vinícola del Norte de España; 1.020 bacalao, Greaves 
y Arbaiza; 1.500 harina, Ugalde y Compañía. 

Para Motr i l : 2.190 hierro en barras, D. Ruiz; 576 piezas de hie
rro, Sagardui Hijos. 

Para Almería: 4.000 harina, Ugalde y Compañía; 884 chapas de 
hierro, Fábrica de San Francisco; 400 hojalata, 115 ruedas de hie
rro, 9 clavos, La Basconia. 

Para Aquilas: 5.800 ladrillos refactarios, 4.925 tubos de hierro, 
6.215 material para minas, 27.470 maquinaria, Viuda ó Hijos de 
P. P. Candarías. J 
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Para Cartagena: 12.6Í9 papsl para imprimir y envolver, La 
Papelera Españala; 12.07J hierro en barras y chapas, Fábrica de 
Sin Francisco; l i ,5 l8 tubos de hierro, Ibarra y Com jañía; 170 
válvulas de acero, Tilleres de Deasto; 1 800 hojalata, Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para ALxante: 200.000 acero en carriles. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Pava Tarragom: 2.52 » clavos. Central Intarnaciona!; 350.791 
hierro y acero en barras y vigas, 2.ÍU0 hojalata, alios H jrnos de 
Vizcaya. 

Vapor SANTON A.. Para Cas¿ro-í7rí¿¿a¿es: 610 carbonato de so
sa, 4.000 harina, 3 450 comidilla, 2 500 maíz, LOSO haoas, 1 020 ave-
n», 1.4)0 j abó i , 50) vino tinto, S. Taramundi. 

Goleta MARÍ v. GAuRIELA. Para G Jón: 700J0 cenizas de pirita. 
Sociedad General de Industria y Gomeroio. 

Balandra cJZKAYA. Para bermeo: 91 café, 150 bacalao, 1 980 
azúcar, V. Ufigüán; 20 aguardiente, A íturraspe; 400 harina, 6.UU0 
salvado, 30) sulfilo de cjora, 40J alubias, 600 habas, 18) gaban
zos, 200 jabó i , 1S0 arroz, 300 aceite, 400 naranjas, 180 maíz, 250 
asfalto, 3.0J0 patatas, 800 vino tinto, 16) bacalao, 160 maíz, J. 
Fradua. 

Goleta LUIS. Para Requejada: 36.148 acero en carriles y ecli-
ses, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel, 

Vapor CABO LA P L A T A , Para Santander: 2.316 papel de fumar 
y empaques, F. C. de Atuchi; 2.010 clavos. Central Interna
cional; 620 hierro en barras, La Basconia; 4.7¿;0 cubos, Altos Hor
nos de Vizcaya; 2,186 hierro en vigas y chapas, Fábrica de San 
Francisco. 

Para SeoiUa: 372 inodoros, Viuda ó Hijos de L. Castillo; 379 
pertrechos, Bergó y Compdñía; 625 metal «Uéploye», Ansuátegui ó 
Hijo; 9,6^2 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 754 papel de empa
ques, L. Landiluce; '.000 aiubias, P. Sabes; 1.0J4 caj^s de engrase, 
702 travesañas, 18o casquillos 2.242 largueros de hierro, M Van-
derhaeghe y Compañía; 3.480 clavos, Sociedad Aiamb-es del Ca-
dagua; 8.3i0 vino tinto, 70 cápsulas y demás, Z, Andrés y Urlé-
zaga; 6 045 cerragería, Bargé y Compañía; 19 496 papel para en
volver, La Papelera Españoh; 1 168 cadenas, 1.002 hierro menu-
facturado, Yanke Hermanos; 350 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 700 
garbanzos, E. L. San José; 510 bacalao, 100 garbanzos, J. ¡VI. Ca
rrasco; 1.340 pipería, Arena y Palacio; 1.524 rejas de hierro, 540 
sartenes y calderas hierro, E. Co&te y Vhdósola; 5.743 tubos idem, 
679 latón en tubos y labrado, Earle. tíourne y C.a; 4.360 clavos, Cen
tral Internacional; 1.460 sacos, Powar y Echeguren; 5.406 tubos de 
hierro, Sdad. Aurrerá; 103 chapas de latón, F. Urtiaga; ¿0 0 0 re-
mento, 23.810 armadura para idem, Sociedad General de * emen
tas Portland; 2.250 hojalata, 45.380 barras y chapas de hierro, La 
Bascoiia; 800 muebles E. Romero; 3 480 chapa de hierro, Fábrica 
de San Francisco; 325 tubos de idem. Sociedad Tubos Forjados; 
7;oOO pipería, S, Alonso; 2.186 traviesas, rodamenes y accesorios, 
urenstein y Koppel - Arthur Koppei; 81.705 hierro y acero en 
barras, chapas, vigas, carrile-i, eclíses y tornillos, 30.610 hojalata, 
2.0 0 cubos, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 536 cubetas, sifones é inodoros, Viuda é Hijos de 
:: L. Castillo; 520 palas y herramientas, Elorza é Hijo; ¿04 bacaho, 

D ez y Senosiain; 1.000 alambre, Alambres del < adagua; 1631 fe
rretería, tíergé y Compañía; 16 341 papel para imprimir, La Pape
lera Española; 1.152 cadenas, 511 clavos, 690 hierro manufactu
rado, Yanke Hermanos; 656 vino tinto. Compañía Vinícola del 
Norte de España; 10.000 zinc, I turribarría, Qrtíz de Zárate y Com
pañía; 7.477 postes, piezas y armaduras de hierro, M. orral; 504 
tubo de latón, Earle, Bourne y Compañía; 663 bí cálao, J. M, 
Carrasco; 1.000 alambre, F, L Dubus, 1.116 cadenas, 1.634 oavos, 
1 803 hierro manufacturado, Yanke Herm tnos; 460 palas. La Bas
conia; 3.135 chapas de hierro. Fábrica de San Francisco; 800 gar-
ganzos. Viuda de J. Velasco; 4 868 hierro y acero en chapas y ec i -
ses, 10,000 hierro colado en lingotes, 21.7i?0 hojalata. Altos Hornos 
de Vizcaya 

?9iVA Alicante: L2( 0 pipería. Arana y Ba iosa; 1.820 idem, Baldor 
y Greño; 4 500 idem, V, Vidaurrázaga; 4.350 ídem, I . Urrutia; 3,000 
i lem, A. Ugalde; 15.000 idem, P. Hidalgo; 3.750 idem, J. Ojemba-
rrena; 470 papel de empaques, F. C de Atucha; 4.554 pepel para 
imprimir. La Papelera Española; 5.196 trenza de yute, I a Con
chita; 10.500 pipería, F. Azpilicueti?; 770 clavillo de latón, Pradera 
Hermanos y Comp^ñí;»; 1.10 i clavos, F. L. Dubus; 2 000 hojalata, 

La Basconia; 2.520 chapas, Fábrica de San Francisco; 2.015 tubos 
y piezas de hierro. Tubos Forjados; 60.000 hierro en lingotes, 
318.17^ hierro y acero en barras, chapas,y carriles, 2.050 hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Va encía: 7.550 papel de fumar y empaques, L. Landaluce; 
2.137 trenza de yute. La Conchita; 456 hierro manufacturado, 1*9 
clavos, l,ü62 cadenas, Yanke Hermanos; 950 garbanzos, 50 lente
jas, Acie Hermano; 550 pipería, D. Ruiz; 2.8u0 chapas de cobre, 
fradera Hermanos y Oompañí&; 696 latón en tubos y chapas, Ear
le, Bourne y Compañía; 2,240 clavos. Central Internacional; 1,192 
clavazón, F. de Ecnevarría é Hijos; 2.21l'> sacos, Power y Echegu
ren; 2 600 harina, Sánchez y Ortega; 3.000 hojalata, La Basconia, 
10.780 chapas y vigas de hierro. Fábrica de San Francisco; 8.4^0 
tubos y piezas de hierro. Tubos Forjados; 4.479 hilaza de yule, Ri
ca Hermanos y Compañía; 47.661 hierro y acero en barras, vigas 
y chapas 15.200 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 900 cubetas y sifones, Viuda é Hijos de L. Cas
tillo; 2(0.000 hierro en lingotes, 55.710 idem en barras y chapa?, 
Fábrica de San Francisco; 937 trenza de yute. La Conchita; 4,198 
hierro manufacturado, 957 cadenas, Yanke Hermanos; 430acceso-
ri s para tubos, M, Ledoux; 49 618 alambre, 13.101 clavazón F. da 
Echevarría ó Hijos; 5,200 clavos, Central Internacional; 6.641 tube
ría, Sociedad Aurrerá; 600 cueros, A, Marín; 113.080 palanquillas, 
i-a Hasconia; 4.059 tubos de hierro. Tubos Forjados; 220.000 hierro 
en lingotes 248.826 hierro y acer ) en barras, vigas, chapas, carr i
les, eclises, rollos y flejes, 19.400 hojalata, Alt. Hornos de Vizcaya. 

Goleta ERIBEKO. Para Sevilla: 126.540 petióleo, Fourcade y 
Provot. 

Balandro CHURRUCA. Para Lequeitio: 39 licores, J. Suárez 
Llaguno; 760 aceite, 593 varios, Hereaeros de Abaitua Hermanos; 
120 cae Oj 1.273 azúcar, 45 chocolate, 9 .canela,í Hijos de Zurica-
day 38 alcohol, Barandiarán y Compañía; 250 petróleo, 160 alubias, 
3.500 800116, 1251-gía, 3.000 vino, 2.000 harina, 240 patatas, 200 ha
bas, 500 tejes, 3nO sal, 190 hierro en barras, 750 raba, 100 bacalao, 
310 varios G. Acarregui, 

Vapor ESPAÑA, Pííra Pasajes: 153,656 hierro y acero en barras 
y palanquillas. Altos Hornos de vizcaya. 

A L M A C E N 3 0 £ M A B B E A S T I N A S , 
tales como: Roble de H u n g r í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ebano, Amaranto, etc. etc. 

G u a y a c á n , á 0 ,40 ptas. el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

T O M A S E C H E V E R R I A 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
Imprenta: ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 

c2 CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propierario: jfc«í»f a e » ! J ^ G & t n , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica .—RAFAEL LEÓN, Logroño 

(Pedir catálogo) SÚ 
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La La La 

Msquinaria eléctrica en genera!.—Turbinas de \apor.— 
Condensadores de vapor.—Motores de gas—Contadores.— I 
Arcos.—Carbones, etc. 

Agencias en Barcelona, Valencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres. Ortiz y Abáselo, Ingenieros. Ibáñez de Bilbao, 8, 1 

v 
1 

1 

1 
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G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r é s 
P a r a saneamientos, eondaeeión de agaas, ete., ete. 

La mejor p e se f a f a en España. P i m a i a con ¡pan Biploma de H o n o r ) i e i a l l a de UPO en la última Exposición Internacional l e i a l r i d 
— C A L H I D R Á U L I C A D E NUESTRAS F Á B R I C A S D E Z U M A Y A = = = = = 

Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 

V i v t c l e * é H i j o s » d © f ^ x t i m O t a s t i l l o = = Uribitarta 1.—BILBAO 

• € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € i 

I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N -

Espar tero , I I .—BiLBJIO 

DROGAS Y PRODUCTOS QUÍMICOS PARA L A FARMACIA. , L A I N D U S T R I A Y LAS ARTES 

l € € € € € € € € € € € € € . € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € ' 

G R A N D E S A L M A C E N E S 30E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . Q - A v i l e s 

P INO D E L N O R T E - T E A D E A M É R I C A - T A B L A D E F R A N C I A - G A L I C I A - M O L D U R A S - E T C . 
S U C U R S A L E N B I L B A O 

P L A Z A D E U R T B I T A R T E Telé{ono n ú m j 20é 

file:///apor.�


SECCIÓN BE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

A g e n c i á i s l a S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l k F e r r o c a r r i l e s i 

n n o v e r - H e r r e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 

I b á ñ e z d e B i l b a o , c á m . 11 

B I L B A O 

Apartado en Correos núm. 214 

F á b r i c a d e m a t e r i a l e s 

para 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

H l a t e r t a l d e a l q u i l e r 

m 
Sm J I n é s y C o m p a ñ í a 

I N G E N I E R O S 
O o i x x i í a d © l a S a l v o . « K i l t o a o 

G r a n d e s ta l leres e l e c t r o - m e c á n i c o s . M a q u i n a r i a y ma te r i a l e l é c t r i c o . A p a r a t o s de m e d i c i ó n 

Representantes de la importantísima casa 
S e t » g m a n n H E l e e t P i e i t á t s H W e r k e , d e B e r l í n 

Acumuladores EDISON — — Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑIA 
GRABADORES 

«i- E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A 

. ^ 
E s t . a . l D l e c i i x i i e n " f c o s 

D E C A U V I L L E 
M A D R I D 

Nicolás IVI.a Rivero, 7 
B I L B A O 

Escuza, núm. 2 

H U E L V A 
Agencia 

C A R T A G E N A 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

DECAUVILLÊ  

^ V e n t a - A l q u i l e r - C a m b i o - - M a t e r i a l d e o c a s i ó n ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



VI R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a p a r a T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s , T r a n s p o r t e s de fuerza e l é c t r i c a , T r a n v í a s , e tc . 

F i r m a j . H i m m e I s b a c h , F r i b u r g * ( b a d é n ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 , - B I L B A O 

5 S o c i e d a d G e n e r a l 

d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
Compañía inónima domiciliada en Bilbao 

Capital: Ptas. 25.000.000 

Abonos compuestos ̂ TZTTZZ, 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 
L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A Ü J W I O , V i l l a m ^ e » v o , n . 0 1 1 

ó al domicilio social 

h D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : G E I N C O 

F a t r á s H e r m a n o s 
RIBERA, 8 Y BARRENCALLE, 3 8 . — B I L B A O 

= == Completo surtido de materiales de construcción = = 

i 

Cal hidráulica ds Zumaya 
Cemento Poitland . E l Cangrejo» 

Yesos- Azulejos 
,de Va'encía Barcelona é ingleses 

Baldosas y Mosáicos 
Bañeras y Fregaderas 

Inodoros, Urinarios y Lavatos 
Bombas inglesas para agua 

Estufas de todas clases 
Plancheros y planchas 

inglesas y francesas 
Jarrones, "Veladores, Sillas 

y Bancos de jardín 
Colamnasy cadenas para panteones 

Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas é ing'esas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luceros y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grés, 

Cemento y barro 
Ladrillos refractarios 

y demás efectos 
_ de fundición y construcción 

Tejas,ladrillos, baldesas, tubos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estac ión de San Agustín 
Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

E S C O I U B . — B I L B A O 

TELEFONO I . 2 Í 9 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero sin soldidura para calderos 

Accesorios de hierro forjaoo y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas según dibujos 

ROBINBTERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

EXISTEN31 AS 60XSI0BR 4BLES EN flLMaeÉN 

Carbón de vapor 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo ó impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
- O í 

I W I n t e r e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ^ 

I contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- I 
• teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas ! 
| é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
¿ intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri-

Í ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 

• necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
I primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
¿ resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 

Í siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 

? y los procedimientos industriales más adelantados. 
Especialidad en pinturas para buques, colores en 

• polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
| barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 
¿ PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

j g o m e r o , j A u ñ u z u r i y G . a 

? F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s t o ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 
! Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



SECCIÓN DE ANUNCIOS H E VISTA B I L B A O V I I 

F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y J P t 3 i ~ 9 s i i í i « M S » d e H i e r r o y M í i t l o i t - f i o r a r o l l a t i l e > ® 

(CON P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N ) 
de 

${ijos de J . yT. de J/iuguruza 
] M a . c i r i c l B i l l D a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

Concha (Ensanche).—Bilbao 

€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€ 

J o s é O r m a z a b a l y C.a I 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada. 

A u t o n o m í a , 17. — B i ü B A O 

T e l é f o n o 101 

A 
% 
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í 
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i 
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? 

B A S C U L A S 
d o i r Í.* m JE* o o 1 as 1 ó n . 

F a b r i c a n t e : g j . O e l D J ^ i á l l 
G arcía « a l a z a r , 6 .—BILBUO 

CONSÚLTESE P R E C I O S 

C o m p a ñ í a f r a n c e s a de s e g u r a s c o n t r a incendios 
Fundada en 1828 

I M P O R T A N C I A DE LA C O M P A Ñ I A 
Capitales asegurados Francos 26.498.598,600 11 Reservas según Balance de 19i0.. . » 20.855.000 
Primas cobradas en el año 1910. . . » 31 338,121 || Primas á recibir » 116.331,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE E L ORIGEN D E L A C O M P A Ñ Í A 392 M I L L O N E S D E FRANCOS 

SUBDIRECTOR PARA VIZCAYA Y ALAVA | R A M I R O D E O R B E G r O Z O |BUENOS AIRES, NUM. 1 4 , 1 . ° — B I L B A O 
Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 22 de Junio de 1911 

r F Á B R I C A D E BÁSCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

V i u d a é H ü o s d e J o s é R o s a l 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E M Á S E X P O R T A C I Ó N 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 



V J I I REVISTA BILBAO SECCIÓN DE ANUüCIOS 

F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

n 

I f lCRUSTACIOJÍHS V DflUWASgUiriHDOS 

* % BXi R H l i i e V E S D E ORO V P L l A T H * ^ 

S O B R E H I E R R O V A C E R O pif lO 

. E R E N A E H I J O S 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños 
para Bastones, Relojes, Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &. 
— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — — — 

f T A L L E R E L E C T R O T É C N I C O 
• = — Conde de Romanones, 3 y 5. — MADRID = 

S E ARREGLAN: Aparatos eiéclricos de calefacción. 
% Ventiladores eléctricos.—Cuadros de distribución. 

Bombas eléctricas para elevación de sguas.—Mo
tores eléctricos de corriente continua y alterna, y 

Í en general toda clase de aparatos electro-mecánicos. 
BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA 

ACCESORIOS D E HIKKRO M A L E A B L E PARA 

= == GAS, VAPOR, A I R E Y TUBOS = = 

= D E PETROLEO Y C A Ñ E R I A S DE A G U A = 

FABRICADOS POR 

StaÉf í f I o n k do. 
Establecidos en el año 1856 

Oficina principal: ^ Fábricas: 

P h i l a d e l p h i a , P a . , 
E. U. de A. 

Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 

J ^ l t ^ r t a c i , n ú m . 1 BILBAO 

Pefinsfluafiia, - Pliilaieipliia 

i, E. I k l 

IBARRA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPOBES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O R E S 

Cabo Culle'-a 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif 
Qabo Plata 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higner 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio. . . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas , . 
Cabo Santa P o l a . . . . 
Cabo San S e b a s t i á n . 

Ts. r. 

2-246 
2163 
2160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
lo83 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cabo Nao 
Cabo Ortegal. . 
Cabo Crenx . . . . 
Cabo E s p a r t e l . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

15̂ 2 
1531 
1522 
1̂ 08 
1495 
1463 
1421 
1249 
1070 
9H6 
986 808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Goruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Almería, Gartsgena, Tarragona, 
Palamós Gette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 29 de Febrero saldrá de este puerto el vapor 
GABO SAN MAHTIN 

Su .capitán, G. Echevarrieta. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 3 de Marzo saldrá de este puerto el vapor 
CABO GULLERA 

Su capitán, Astorquia. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Gompañía—Gran. Via. 5. principal. 

L a c a l l e y G o m p a f í í a 
Fabricantes de Correas, gomas y amianto 

BARCELONA 
Pídase catá logo al Representante en Vizcaya:' 

N I C O L Á S G A M I N D E . — Jardines, 10, 2.° 

? P H C E N I X 
A s s u r a u c e C o m p a n y L i m i t e d 

i v o i v r > R K » 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empine Life Office 

DE 

? 

ES TABLECIDA EN 1872 

Legalmente autorizada para trabajar en España 
con arreglo á las disposiciones del Gódigo de Gomercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo á la ley 
para garantizar sus operaciones en España 

Director Apoderado d é l a Sucursal Española: 
P R O S P E R C . I lHMOTflB 

C a s t e l a v , 5, | « H u n G A 
Subdirector en Vizcaya; 

C E S A R E O D E A R T A Z H 
R o d f i g u e z A v i a s , 9, 1.° d e b a . B I U B A O 6 
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S o c i e d a d a n ó n i m a , — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

i L T O s mis i mm 

Fabricas de hierro, acero 7 hojalata 
en Baracaldo 7 Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bassemer y M a r í i n - S i e m e n s 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BE3SEMER, SIEMENS-

MARTIN J TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el i 
comercio y construcciones. | 

C c i r - r i l e s V J g ; n . o l © 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI

LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

A 
m 
m 
m 
A 
m 
A 
m 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORCOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z 
OFICINAS: ZORROZA, BILBAO.-TELEGRAMAS: ZORROZA, BILBAO 

^€ 
CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum

nas y armaduras para-edificios. 
MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 

taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 
MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para pianos 

inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua a vapor. 

I n f o r m e s y presupuestos f rancos d qu ien los p i d a 

7 I C E 1 T T E C O E E E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S l ) i p B r o k e r 

Despacho de baques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON BE¿L PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 

H C Q a N J Í V S A N H — A V A H A 

E n e s t a 
I m p r e n t a 

s e h a c e 
t o d a c l a s e 

d e 
t r a b a j o s 

c o m e r c i a l e s 

1 
l J A D l i J l i U c l a s e s 

V I A S A É R E A S 
e l e t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s ~ P l a n o s i n c l i n a d o s 
S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 

d e T * » © f i l e r í e » 9 G a l l e r í a y l ^ j r a r i . v í a s A é r - e o a s 

A p a r t a d o 67 - B I L B A O " T e l é f o n o n.0 3.122 sú 
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O G 1 n o n i m a . 

TALLE DE DEUSTO 
FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 

i i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

APARTADO NÚMERO 41 « X a í l C r C S d C D C U S t O ^ - B í l b a O DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: 
n j 

A 1^,1 O A O I O E > « 

Para la agricuitura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
Camoios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
©onstructores.—Cilindros de prensas hidráulicas, Acumula
dores, Rombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Maíina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares, Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
' J T o c i a O I O S J O « d o f;:»! o s e o se s*ot>jre> m o d e l o ó ¿ y l e m o i s 

V I A S A E R E A S 

S I S T E M A 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 20 .000 
ó más toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , L i m i t e d Gasa principal 

2 & 3 Eldon Street 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l l e Pa r t i cu l a r de A l l ende , Chalet , n ú m . 7 —Bi lbao 
Telegramas: ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Eibera, 5 

Máquinas Singer y Wheeler A Wilson para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Establecí 
mif-ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circukir, 1 

Ribera, 5 


